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RESUMO 
O teste Memória Lógica da Bateria Wechsler Memory Scale- Revised (WMS-
R), constituído de duas estórias que devem ser recordadas, é um teste amplamente 
utilizado na prática clínica como instrumento de avaliação da memória episódica verbal. 
O principal objetivo desse estudo foi analisar as propriedades psicométricas iniciais de 
seis estórias alternativas desenvolvidas a partir das estórias originais da referida bateria. 
A importância da validação de versões alternativas deve-se à necessidade de teste-
reteste em pacientes pré e pós-cirúrgicos. Assim, as estórias originais e as alternativas 
foram aplicadas em 655 jovens saudáveis, entre 18 e 35 anos de idade, de instituições de 
ensino superior. As estórias foram aplicadas nas salas de aula, sendo requisitada 
recordação imediata e tardia de cada estória. Foi realizada análise do conteúdo da 
recordação a fim de estabelecer uma tabela apropriada para a correção das estórias. 
Paralelamente, o desempenho dos participantes foi comparado a fim de analisar a 
equivalência das versões alternativas e aplicado o método de Análise de Teoria de 
Resposta ao Item (TRI). Os resultados indicaram que quatro estórias se mostraram 
equivalentes às estórias originais, se aplicadas individualmente, mas se aplicadas em 
pares todas as estórias alternativas formam pares equivalentes ao par original. A TRI 
permitiu destacar quais itens possuem maior índice discriminativo. O presente estudo 
oferece uma alternativa quanto ao uso de testes de memória, pois as estórias poderão ser 
aplicadas repetidamente sem os efeitos da prática, propiciando dados robustos tanto na 
pratica clínica como para futuros estudos de normatização.  
 
Palavras-chave: Memória episódica, WMS-R, testes, desempenho. 
 
 
ABSTRACT 
The Logical Memory Test Battery Wechsler Memory Scale -Revised (WMS -R), 
consisting of two stories that should be remembered, is a widely used test in clinical 
practice as a tool for assessment of verbal episodic memory. The main objective of this 
study was to analyze the psychometric properties of the initial six stories alternatives 
developed from the original stories of that battery. The importance of validation of 
alternative versions due to the need for test-retest reliability in patients before and after 
surgery. Thus, the original stories and the alternatives were applied in 655 healthy 
young , between 18 and 35 years of age, higher education institution. The stories were 
applied in classrooms, and required immediate and delayed recall of each story. We 
performed content analysis of memory in order to establish an appropriate table to 
correct the stories. In parallel, participants' performance was compared in order to 
examine the equivalence of alternate versions and applied the method of analysis of 
Item Response Theory (IRT). The results indicated that four stories proved equivalent to 
the original stories, if applied individually, but if applied in pairs all stories alternative 
form pairs equivalent to the original pair. The ITR underscored what items are more 
discriminating index. This study offers an alternative to the use of memory tests, 
because the stories may be applied repeatedly without practice effects, providing robust 
data both in clinical practice and for future studies on regulation. 
Keywords: Episodic memory, WMS-R, tests, performance. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
1.1 Memória  
 
“Memória, a habilidade de viajar mentalmente no tempo ou de evocar 
experiências passadas, é parte do que separa seres humanos de animais.” (Tulving, 
2002). 
A hipótese de que há vários sistemas de memória, os quais dependem do 
funcionamento de diferentes regiões cerebrais, sendo que algumas áreas são mais 
importantes para certos sistemas de memória do que para outros, tem sido apoiada por 
vários estudos (Tulving & Schacter, 1990; Tulving & Craik, 2000; Squire & Kandel, 
2003, Bueno & Oliveira, 2004).  
Em 1890 William James já defendia a ideia de sistemas integrando a memória, 
mas foi no início da década de 70, quando Atkinson & Shiffrin (1971) propuseram o 
Modelo Modal que a distinção de memória de curto e longo prazo passou a ser 
amplamente aceita e estudada no ser humano (Baddeley, 1998). 
O modelo modal proposto por Atkinson e Shiffrin em 1971, sugere a existência 
de três subsistemas de memória, organizados serialmente e que mantêm um fluxo de 
informações entre si: a memória sensorial, a memória de curto prazo e a memória de 
longo prazo. Tais subsistemas diferem em termos de capacidade de armazenamento, de 
processamento de informações, da qualidade e quantidade de informações armazenadas 
e tempo que esse material fica retido (Baddeley, 1998; Tulving e Craik, 2000).  
Segundo este modelo, a informação enviada pelo meio é processada pela 
memória sensorial nas suas várias modalidades sensoriais, ou seja, estímulos sonoros 
são codificados pelo sistema auditivo (memória ecoica), estímulos visuais pelo sistema 
visual (memória icônica), etc. O período de retenção de um estímulo na memória 
sensorial é muito limitado e a codificação é automática, com isso não é necessário que o 
sujeito esteja atento à origem do estimulo (Atkinson e Shiffrin, 1971; Baddeley, 1998).  
Após ser processada, a informação é transferida para a memória de curto prazo e 
é mantida ativa por processos controladores (por exemplo, ensaio e reverberação), os 
quais permitem que a informação seja mantida e manipulada na memória de curto 
prazo, podendo ou não ser, posteriormente, transferida para um depósito permanente,  a 
memória de longo prazo (Atkinson e Shiffrin, 1971). Para esses autores quanto mais 
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tempo uma determinada informação permanece na memória de curto prazo, maior é a 
probabilidade dela ser transferida para a memória de longo prazo. A figura 1 mostra a 
representação esquemática adaptada do modelo modal de Atkinson e Shiffrin (1971). 
 
Figura 1: Representação esquemática adaptada do modelo modal 
 
Modelo Modal 
 
Fonte: Atkinson e Shiffrin (1971) 
 
 
Atkinson e Shiffrin (1971) postularam que essa informação precisa ser 
codificada para ser armazenada e decodificada quando necessário, ou seja, ela seria 
armazenada na forma de um certo tipo de  código, e seria reconvertida como informação 
quando o sujeito lembrasse dessa informação. Para isso o processo de memorização, 
envolveria, então, três estágios: codificação, armazenamento e decodificação. 
A codificação/aquisição ou fase de estudo, refere-se ao processo que transforma 
informações sensoriais e físicas em representações que podem ser codificadas pela 
memória. O armazenamento/consolidação refere-se, então, a como essas informações 
codificadas são mantidas na memória. E, por último a recuperação/evocação, envolve 
um mecanismo decodificador pelo qual se obtêm acesso a essas informações que foram 
armazenadas (Gazzaniga et. al., 2002). 
Essas operações são equivocadamente consideradas como estágios sequenciais, 
pelo qual a informação é adquirida, conservada por um tempo e posteriormente 
recuperada na memória, mas na verdade, esses processos interagem reciprocamente e 
são interdependentes (Sternberg, 2000). 
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Craik e Tulving (1975) propõem que a codificação semântica permite um código 
mais rico e de maior elaboração, o que permite que esse material seja mais facilmente 
recuperado.  
Uma vez codificadas essas informações podem ser mantidas ou não na memória, 
sendo a repetição a principal estratégia para conservar uma informação. Esses efeitos 
são chamados de efeitos de prática. A repetição pode ser dividida em dois processos: 
repetição de manutenção, na qual os itens são reverberados repetidamente e mantidos, 
dessa maneira, na memória de curto prazo; repetição elaborativa quando a transferência 
das informações para a memória de longo prazo é necessária, essa estratégia elabora os 
itens que precisam ser lembrados, criando uma integração mais significativa dessas 
informações com informações previamente adquiridas e consolidadas pelo sujeito 
tornando-se, portanto, mais memorizáveis (Craik e Lockhart, 1972). 
O principal processo de aquisição de informações é o aprendizado, enquanto 
memória é a capacidade de reter essas informações, assim como de variar respostas 
mediante novas aprendizagens. É por meio da aprendizagem que transformam-se 
experiências em memórias que tanto humanos como animais captam conhecimento 
(Kandel et al., 2000).  
Mas, algo que foi aprendido pode ser alterado ou até esquecido dependendo de 
como uma ou mais etapas da formação da memória for manipulada. Stenberg (2000) 
relata que existem basicamente dois fatores responsáveis pelo esquecimento de 
informações armazenadas na memória de curto prazo; interferência (quando 
informações competidoras nos levam a esquecer alguma coisa) e degradação (quando a 
simples passagem do tempo nos leva a esquecer a informação).  
Para que se possa aprender algo é preciso, primeiramente, prestar atenção, isso 
significa que se deve selecionar um ou mais estímulos entre inúmeros que estão 
presentes no ambiente. A atenção implica, portanto, em uma seleção entre diversos 
estímulos que podem atrair a atenção, essa seleção requer certo esforço, de controlar a 
informação irrelevante e concorrente. A atenção é um processo cognitivo limitado, por 
isso quando uma tarefa é muito complexa, os recursos atencionais necessários para o 
processamento acabam se esgotando mais rapidamente (Pinto, 2001). 
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1.2 Memória de Curto Prazo/ Operacional 
 
No modelo de Atkinson e Shiffrin (1971) exposto acima, o sistema de memória 
de curto prazo operaria como um sistema unitário, modal específico, que armazena 
informações manipulando e mantendo-as temporariamente antes de serem transferidas 
para a memória de longo prazo (Richardson, 1996).   
A memória de curto prazo é um sistema limitado de retenção e armazenamento 
temporário de informação. O limite temporal de armazenamento é por volta de alguns 
segundos e os limites de capacidade de armazenamento de informações, situa-se em 
torno dos 5 a 9 itens (Oliveira e Bueno, 1993, Baddeley, 1994). Esta capacidade varia e 
com o uso de estratégias como a repetição, a informação pode permanecer neste sistema 
durante mais tempo (Pinto, 2001). De maneira geral, a capacidade da memória de curto 
prazo aumenta progressivamente desde a infância até a adolescência, se mantém estável 
durante a vida adulta e diminui progressivamente com o envelhecimento (Pinto, 1985). 
Mais tarde, Baddeley & Hitch (1974) expandiram o conceito, propondo um 
modelo de working memory (memória operacional), sendo esse modelo de sistema de 
curto prazo mais reconhecido e aceito. De acordo com esse modelo, a memória 
operacional é responsável pelo armazenamento e manipulação temporária de 
informações, caracterizado pela sua capacidade flexível para armazenar e processar 
informações verbais e vísuo-espaciais, estando envolvido com habilidades como 
linguagem, planejamento e resolução de problemas (Baddeley, 1986). 
Juntamente com esse conceito, Baddeley também descreve a memória 
operacional, que segundo o autor “é um sistema que não só armazena informações de 
forma temporária, mas também a manipula de modo a permitir que as pessoas 
executem atividades complexas com raciocínio, aprendizado e compreensão” (1986, p. 
79).  
De acordo com o modelo de Baddeley e Hitch (1974), esse sistema operacional 
compõe-se de três subsistemas:  
Executivo central: controlador da atenção com capacidade limitada, não possui 
especificidade modal e é capaz de supervisionar informações procedentes dos dois 
outros sistemas a alça fonológica e o esboço vísuo-espacial. Sua ativação ocorre 
principalmente nas regiões frontais (Baddeley, 2003). 
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Alça fonológica: codifica informações fonéticas de maneira temporal e 
sequencial. É composta por um armazenador temporário de informações verbais e 
acústicas e por um sistema de reverberação articulatória. Há evidências obtidas por 
meio de neuroimagens de pessoas sadias (Paulesu et al., 1993; Smith e Jonides, 1998 
apud Andrade, Santos & Bueno, 2004)  e de pessoas com lesão cerebral (Shallice e 
Vallar, 1990 apud Andrade, Santos & Bueno, 2004) de que a alça-fonológica se situa no 
lobo parietal inferior esquerdo, enquanto a área de Broca é essencial para o sistema de 
reverberação verbal  (Andrade, Santos & Bueno, 2004). 
Esboço vísuo-espacial: codifica informações vísuo-espaciais, fracionando-as em 
seus componentes visuais e espaciais. As áreas do hemisfério direito são ativadas em 
tarefas envolvendo o esboço visuo-espacial (Baddeley, 2000). 
Contudo, esse modelo foi considerado incompleto, pois a indicação de que 
haveria associação entre as informações presentes na alça-fonológica e no esboço vísuo-
espacial, assim como entre a memória de longo prazo e as informações contidas no 
sistema de armazenamento temporário, fez com que Baddeley (2000) adicionasse um 
novo subsistema: o retentor episódico (episodic buffer). 
Esse sistema seria responsável pelo armazenamento temporário de informações 
derivadas dos subsistemas e da memória de longo prazo. Possibilita uma ligação entre o 
executivo central e a memória de longo prazo. Sua capacidade é definida em termos de 
“chunks” (conjuntos de informações integradas por forte associação entre seus 
elementos). A via de acesso ao retentor episódico seria por meio do executivo central e 
ocorre de forma consciente (Baddeley, 2000). Ainda não foram estabelecidas quais as 
bases neuroanatômicas desse sistema (Baddeley, 2007). A figura 2 mostra o modelo 
adaptado de memória operacional sugerido por Baddeley (2000). 
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Figura 2: Modelo adaptado de memória operacional 
 
Memória Operacional 
               
Fonte: Baddeley (2000) 
 
Izquierdo (2002), em relação a memória exposta acima, cita o córtex pré-frontal, 
a porção mais anterior do lobo temporal, como área basal no processamento da memória 
de trabalho (operacional). O autor também estabelece que os principais 
neurotransmissores envolvidos nos processos de memória são: o glutamato, o GABA, a 
dopamina, a noradrenalina, a serotonina e a acetilcolina. 
 
1.3 Memória de Longo Prazo  
Enquanto que a memória de curto prazo apresenta um estoque limitado e 
temporário de armazenamento de informações, não há ainda, para a memória de longo 
prazo, limites estabelecidos quanto à capacidade de armazenamento e, por quanto tempo 
uma informação permanece conservada (Magila & Xavier, 1999). O sistema de 
memória de longo prazo não possui um sistema unitário, pois o déficit de memória 
observado em amnésicos parece não afetar de maneira igual as diferentes formas de 
aprendizado (Squire, 1986). Por exemplo, pacientes amnésicos não se lembram da 
maioria das informações do dia a dia mas, normalmente, sua capacidade de aprender 
habilidades motoras está preservada (Oliveira & Bueno, 1993) 
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 A memória de longo prazo subdivide-se em memória implícita (ou não-
declarativa) e memória explícita (ou declarativa), dissociadas funcional e 
anatomicamente (Cohen, 1984; Squire, 1986). A figura 3 mostra a representação 
esquemática do Modelo de Memória de Longo Prazo sugerido por Squire (1986). 
 
Figura 3: Representação esquemática adaptada do Modelo de Memória de Longo Prazo 
Memória de Longo Prazo 
Fonte: Squire (1986) 
 
 
A memória implícita, segundo Schacter (1987a, 1987b) é a capacidade de 
aprendizagem de novas habilidades, isto é, o conhecimento que não precisa de 
referência explícita a um episódio particular para ser evidenciado. A memória implícita 
inclui habilidades motoras, perceptuais e cognitivas, efeito de pré-ativação (priming), 
condicionamento clássico, habituação, sensibilização e tudo que foi aprendido mas que 
só pode  ser aferido por meio do desempenho (Squire, 1986).  
Segundo Squire (1986) esse conhecimento não declarativo pode se dividir em 
quatro subtipos: 
1. Habilidades perceptivas, motoras e cognitivas – memória de 
procedimento: envolve capacidade de adquirir hábitos e habilidades percepto-motoras e 
cognitivas através de repetidas exposições a uma determinada atividade (Oliveira & 
Bueno, 1993). Por exemplo, sabemos os movimentos necessários para dirigir, nadar, 
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andar de bicicleta, sem que precisemos descrevê-lo verbalmente. Segundo Squire (1986) 
em determinadas situações, a memória de procedimento depende do sistema 
extrapiramidal. 
2. Conhecimento associativo simples – condicionamento clássico: é um tipo 
de aprendizagem em que há o emparelhamento de estímulos neutros com estímulos 
incondicionados que passarão a gerar respostas reflexas condicionadas (Pavlov, 1986). 
Usamos a memória associativa quando, por exemplo, começamos a salivar pelo simples 
fato de olhar uma comida que nos apetece.  
3. Conhecimento não associativo simples (habituação e sensibilização) – na 
habituação ocorre a redução da força de uma reposta a um estímulo inócuo, já na 
sensibilização há aumento da força da resposta a uma variedade de estímulos seguidos 
por um outro estímulo intenso ou nocivo (Skinner, 1986). Usamos a memória não 
associativa quando, sem perceber, passamos a ignorar um estímulo repetitivo, por 
exemplo um ventilador ou ar condicionado.  
4. Priming (ou memória de representação perceptual) – caracterizada por 
melhora da capacidade de processar, detectar ou identificar certo estímulo após a 
exposição recente ao mesmo ou a um estímulo relacionado (Squire & Kandel, 2003). 
Segundo Squire (1986), quando há ativação de informações ao longo de uma rota 
mental específica, o priming permite que haja uma facilitação, subsequente da evocação 
dessas informações em uma rota relacionada ou, até mesmo, na mesma rota mental. Um 
objeto, por exemplo, pode ser retido e mantido nesse tipo de memória implícita, antes 
mesmo de sabermos o que ele é e para que ele serve (Squire, 1986). Essa memória pode 
ser evocada por meio de “dicas” como fragmentos de uma imagem, primeira frase de 
uma música, certos sons ou cheiros. 
Diferente da memória implícita, a memória declarativa ou explícita, é a 
capacidade de armazenar e recordar ou reconhecer conscientemente fatos e 
acontecimentos. A lembrança pode ser declarada verbalmente em uma proposição ou 
não verbalmente como uma imagem (Saint-Cyr, Taylor & Lang, 1988; Squire, 1986).  
A memória de longo prazo explícita possui dois subsistemas: a memória 
semântica e a memória episódica.  
Tulving (1985) propôs um modelo mono-hierárquico e piramidal de sistemas de 
memória. Segundo esse modelo, a memória implícita seria a base da pirâmide sendo que 
quando o sistema apresentasse deficiências de funcionamento, seria mais difícil de 
detectar. A memória episódica se situaria no topo da hierarquia e a memória semântica 
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ocuparia uma posição intermédia. Uma das hipóteses defendidas pelo modelo propõe 
que não há como um sistema superior estar intacto se algum dos sistemas inferiores 
estiver deteriorado. Ou seja, o sistema episódico não pode funcionar plenamente em 
pessoas com um sistema semântico danificado (Pinto, 2001). 
Tulving (1985) ainda conclui sobre estes três sistemas de memória, os mesmos 
são caracterizados por níveis distintos e hierárquicos de consciência: a memória 
implícita se caracteriza pela consciência anoética, ou seja, que ocorre 
independentemente da racionalidade ou do pensamento lógico e consciente, é uma 
atenção simples a estímulos externos; a memória semântica é caracterizada pela 
consciência noética, que permite que a introspecção do mundo externo e interno ocorra 
de maneira consciente; e, por último, a memória episódica que se caracteriza pela 
consciência autonoética, que envolve a atenção do self e a experiência pessoal estendida 
no tempo sendo responsável pelo auto-conhecimento e auto-consciência. 
 
1.3.1 Memória Semântica 
A memória semântica refere-se ao conhecimento do mundo, não é uma memória 
específica e vai além do conhecimento do significado das palavras, se estendendo a 
atributos sensoriais, como o sabor de uma fruta ou o cheiro de uma flor e inclui 
conhecimentos de regras sociais, assim como o saber de fatos e acontecimentos que não 
precisam de detalhes de como, onde e quando foram aprendidos ou vividos (Tulving, 
1983). 
Tulving (1972) definiu a memória semântica como “(...) uma enciclopédia 
mental do conhecimento organizado que uma pessoa mantém sobre palavras e outros 
símbolos mentais (...)”, e mais tarde acrescentou “(...) é o conhecimento do mundo de 
que um organismo seria portador (...)” (Tulving, 1985 p.391).  
 Tulving (1983) também propôs uma distinção conceitual entre o que ele chama 
de memória episódica e memória semântica, ele descreve: “memória semântica é a 
memória necessária para o uso da linguagem. É um dicionário mental, o conhecimento 
organizado que uma pessoas possui a respeito de palavras e outros símbolos verbais, 
seu significado e referentes, a respeito de relações entre eles, e a respeito de regras, 
fórmulas e algoritmos para a manipulação de símbolos, conceitos e relações.” (p.385)  
A memória semântica capacita o indivíduo a adquirir conhecimento factual do mundo, 
ou seja, conhecimento impessoal de fatos relevantes. Já o termo memória episódica 
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refere-se ao armazenamento de informações pessoais que permite ao indivíduo recordar 
eventos dos quais participou no passado (Oliveira e Bueno, 1993). 
A memória semântica não possui parâmetros espaço-temporais assim como não 
faz referência ao passado particular, ela é uma memória que se refere ao “saber o quê” 
(Parkin, 1993). O conteúdo armazenado na memória semântica seria o conhecimento da 
língua materna, o conhecimento de fatos gerais e o conhecimento geral do mundo. 
Lembranças de aniversários, filmes, pessoas, são memórias episódicas; já o 
conhecimento de matemática, geografia, história, são memórias semânticas. 
O desempenho desses diferentes subsistemas varia conforme a idade, cada qual 
com características de desenvolvimento próprio. A memória operacional, por exemplo, 
durante a infância é importante em situações novas e que exijam flexibilidade cognitiva, 
em estratégias e velocidade de funcionamento, em capacidade atencional, em controle e 
em resoluções de problemas, dentre outras responsabilidades. Os fatores de 
desenvolvimento e de ampliação da capacidade da memória operacional incluem a 
manutenção da informação, a reverberação, e, com o passar da idade, um aumento da 
velocidade e da quantidade de itens mantidos nesse sistema de curto prazo (Menezes, 
Godoy & Seabra, 2009; Gathercole, 1998). 
A avaliação da memória semântica inclui provas de vocabulário e tempo de 
latência na nomeação de palavras e gravuras (Pinto, 2001).  
 
 
1.3.2 Memória episódica  
Diferente da memória semântica, a memória episódica refere-se à recordação de 
eventos específicos, tem perfil temporal e é espacialmente localizada, portanto, é uma 
memória de eventos contextualizados e pode ser definida como uma memória 
autobiográfica (Parkin, 1993). Tulving (1985) definiu a memória episódica como uma 
recordação consciente das vivências e acontecimentos pessoais com localização 
definida no tempo e espaço. É o sistema de memória mais especializado, sendo o último 
sistema a desenvolver-se na infância e o primeiro a deteriorar-se na velhice.  
Seu conteúdo pode ser trazido à mente de maneira verbal (como uma 
proposição), ou de maneira não verbal (como uma imagem). Ela permite a continuidade 
da identidade individual, a evocação de fatos da história pessoal. A memória episódica, 
portanto, nos deixa viajar no tempo e nos fornece um sentido temporal que constrói o 
self subjetivo (Parkin 1993; Squire, 1986). 
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Greenberg e Rubin (2003) referem que memória autobiográfica é uma evocação 
de datas, eventos e incidentes pessoais, não é apenas uma recordação de fatos passados, 
pois a pessoa que lembra tem consciência da evocação como uma experiência da sua 
história pessoal. 
Os autores assinalam ainda que a evocação de fatos autobiográficos são dados 
sobre a história do indivíduo, já a memória autobiográfica (propriamente dita), está 
relacionada com a evocação de informações que traz consigo a sensação de 
rememoração dos fatos como parte da consciência do eu. Pode-se dizer então, que essa 
memória vem acompanhada por um estado emocional de familiaridade tanto com o 
contexto como com o momento em que estas informações foram adquiridas (Greenberg 
& Rubin, 2003).   
Tulving (1983) acrescenta que: (...) “esse sistema é provavelmente muito mais 
suscetível de transformação e perda de informação, ao passo que a evocação de 
informações do sistema semântico deixaria inalterado o seu conteúdo, sendo esse 
menos suscetível a perda de informações que o sistema episódico” (p.55). 
Ainda não se sabe exatamente como a memória semântica e a memória 
episódica se relacionam, uma possibilidade é que a memória semântica seja o resíduo de 
inúmeros episódios (Pinto, 2001), por exemplo, saber sobre a inconfidência mineira e 
seu mártir Tiradentes, pois, obteve-se a informação na escola e essa memória foi 
reforçada por muitos outros meios de comunicação ou pelo próprio feriado nacional.  
Bueno e Oliveira (2004) trazem em relação à neurobiologia desse sistema, que 
as estruturas do lobo temporal e do diencéfalo tem papel primordial para a memória de 
longo prazo declarativa. É no córtex pré-frontal que se realiza o controle executivo que 
comanda as manipulações necessárias à codificação e recuperação da informação. 
Os testes mais utilizados para avaliar a memória episódica são testes de 
evocação livre, evocação seriada, evocação auxiliada e de reconhecimento. Geralmente 
o desempenho desse tipo de memória costuma ser mais baixo nos testes de evocação 
livre (free recall) e seriada (serial recall), intermediário nos testes de evocação auxiliada 
(cued recall) e mais alto nos testes de reconhecimento (Pinto, 1998). 
 
1.4 Avaliação Neuropsicológica da Memória 
Existem diversos tipos de testes e baterias que permitem a avaliação da 
memória. Os testes neuropsicológicos são importantes em diferentes áreas, podendo 
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determinar o status cognitivo do paciente e suas habilidades para a formulação de 
intervenções, planejamento educacional ou vocacional (Costa, 2000).  
O uso de instrumentos padronizados nos permite comparar o funcionamento 
cognitivo de indivíduos saudáveis com indivíduos em condições patológicas específicas 
por meio de seu desempenho nos testes neuropsicológicos (Taub et al., 2006). 
Os testes abordam diversos aspectos da cognição desde a capacidade intelectual 
a funções específicas como memória, atenção, linguagem. Já as escalas mensuram 
comportamentos, podendo identificar problemas sutis, imperceptíveis à observação 
simples. Em geral, são comparados indivíduos em condições patológicas específicas e 
indivíduos não expostos a alterações cerebrais (controles) com a finalidade de investigar 
a existência de disfunções cognitivas associadas à patologia em questão (Taub et al. 
2006).  
A avaliação neuropsicológica (Levin, 1994), é essencial na identificação de 
alterações cognitivas, comportamentais e funcionais e com isso auxiliar o médico ou 
especialista no andamento da avaliação diagnóstica, planejamento de reabilitação e 
manejo. As avaliações têm a vantagem de serem objetivas, seguras, portáveis, e 
relevantes à integridade funcional cerebral. 
De acordo com Hototian et al. (2006), resultados das avaliações 
neuropsicológicas e achados de neuroimagem analisados de forma conjunta, têm sido 
incluídos nos critérios diagnósticos atuais das demências. A utilização de avaliações e 
testes neuropsicológicos vem se mostrando eficientes na confirmação e estabelecimento 
de diagnósticos. 
A avaliação neuropsicológica envolve a administração de instrumentos 
padronizados. Esses instrumentos podem ser testes psicológicos, neuropsicológicos ou 
escalas comportamentais; por exemplo, prejuízos de memória episódica podem ser 
avaliados por testes verbais e não verbais, como recordação de estória e cópia de figura 
complexa. Contudo, para que os testes sejam úteis e eficientes eles devem passar por 
estudos que comprovem suas qualidades psicométricas e devem atender determinadas 
especificações que garantam reconhecimento e credibilidade por parte da comunidade 
científica e de leigos (Noronha, Freitas e Ottati, 2003). 
A área de avaliação psicológica está em pleno desenvolvimento, 
consequentemente, estudos sobre instrumentos psicológicos se tornam indispensáveis, 
tendo em vista que a confiabilidade e a precisão dessas ferramentas se fazem 
necessárias dentro desse campo profissional (Noronha, Freitas e Ottatti, 2003). 
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 No Brasil há uma escassez de instrumentos e, até pouco tempo atrás, era comum 
que neuropsicólogos fizessem uso de testes não padronizados para o país (sendo os 
resultados comparados às normas de outros países). Esta prática foi condenada pelo 
Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2001) há menos de 10 anos, quando publicou 
uma resolução que regulamenta o uso dos instrumentos psicológicos, os quais devem ter 
requisitos mínimos para que sejam reconhecidos como tais.  O uso de instrumentos que 
se encontrem fora dos padrões de excelência é considerado falta de ética.  
Existem ainda muitas questões éticas e conceituais sendo discutidas, mas, uma 
questão sobre a qual todos os estudiosos da área concordam é o valor de identidade e 
validação de novos instrumentos de avaliação de memória, principalmente aqueles que 
avaliam funções específicas da memória (Erickson & Scott, 1977; Prigatano, 1978). 
No Brasil, uma das primeiras dificuldades encontradas por quem atua com 
neuropsicologia é a relativa carência de instrumentos validados para pesquisa e 
diagnóstico (Pasquali, 1997). 
 
1.5 A Avaliação da Memória 
Medidas clínicas de aprendizado e memória são frequentemente medidas de 
memória episódica e envolvem em sua maioria tarefas de recordação livre, recordação 
com pistas, reconhecimento de lista de itens, entre outras. É possível se diferenciar os 
testes de memória episódica de acordo com o grau de organização dos materiais a serem 
codificados e o modo de reprodução (Spaan et al., 2003). Assim temos que, tarefas que 
requerem recordação de material semântico não relacionado (ex.: uma lista de palavras 
não relacionadas) tendem a ser bem mais difíceis que tarefas de recordação de estórias 
(ex.: WMS-III Memória Lógica) ou lista de material semântico relacionado (ex.: CVLT-
II, HVLT-R), pois necessitam de estratégias mais elaboradas e mais esforços para 
codificar e recuperar (Straus et al., 2006). 
Existem muitos testes que são utilizados além de outras medidas, como medida 
de memória episódica, os 10 mais utilizados e apontados pela literatura são: WMS-
R/WMS-III; CVLT/CVLT-II; ROCF; Boston Naming Test; WAIS/WAIS-III; COWA; 
RAVLT; WMS-R/WMS-III Logical Memory; WMS-R/WMS-III Digital Span e 
Warrington Recognition Memory Test (Straus et al., 2006). 
Uma das baterias utilizadas constantemente para avaliação da memória é a 
“Wechsler Memory Scale-Revised” (WMS-R - Wechsler,1987), essa bateria foi 
desenvolvida em 1945 por David Wechsler (Wechsler, 1945 apud Miller, 2010) e 
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incorpora testes de aprendizagem verbal e visual e de recordação e reconhecimento de 
imagens. É uma bateria que tem grande aplicação na clínica, já foi traduzida e/ou 
adaptada para Austrália/Nova Zelândia, Canadá, Estados Unidos, Espanha, Alemanha, 
França, Dinamarca, Holanda, Noruega, Suécia, Reino Unido e atualmente está sendo 
traduzido e adaptado para o Brasil e Índia (http://pearsonclinical.in/).  
Essa bateria é muito usada para avaliar funções de memória em pacientes 
neuropsiquiátricos e outros (Lawrence, 1984). Estudos anteriores sobre o WMS foram 
revisados por Prigatano (1978) e Skilbeck e Woods (1980), os autores concluíram que 
este instrumento abrange diferentes aspectos da memória. 
 
1.5.1 Subteste Memória Lógica 
Um dos subtestes do Wechsler Memory Scale- Revised mais utilizados na 
prática clínica (Gil & Busse, 2009; Melo & Da-Silva, 2012; Noffs et al., 2002; Silva, 
Andrade & Oliveira, 2007), o qual avalia a memória episódica verbal, é o Memória 
Lógica I e II (Logical Memory I II). O teste é composto de duas estórias, uma sobre uma 
mulher (Anna Thompson) e outra sobre um homem (Robert Miller) – Anexo 1. Essas 
estórias são relatadas ao paciente e evocadas imediatamente e após 30 minutos, ou seja, 
avaliando a recordação imediata e tardia. Este é um teste muito referendado na literatura 
e muito utilizado também nos protocolos pré-cirúrgicos de epilepsia (Rausch et al. 
1993; Trenerry et al., 1993; Kneebone, Chelune & Lüders 1997; Mader, 2001). Tais 
estórias possuem uma estrutura geral baseada em quatro conteúdos temáticos: 
apresentação do personagem, conflito, agravante/complemento e resolução.  
Muitos estudos procuram trazer informações sobre a confiabilidade de testagens 
repetidas e efeitos de prática de medidas neuropsicológicas. A confiabilidade é um 
importante fator na escolha do teste a ser aplicado tanto em pesquisa como em exames 
clínicos, pois está sendo muito frequente o uso de medidas neuropsicológicas para 
conferir efeitos de tratamento ou mesmo para monitorar a recuperação ou deterioração 
de funções recorrentes de um processo de doença (Benedict & Zgaljardic, 1998; 
Zgaljardic & Benedict, 2001).  Alguns estudos têm relatado efeitos de prática em 
testagens repetidas da Wechsler Adult Intelligence Scale - WAIS (Goldstein & Watson, 
1989; Matarazzo et al, 1980;. Mortensen & Kleven, 1993;) , e a Wechsler Adult 
Intelligence Scale-Revised – WAIS-R (Ivnik et al, 1995;. Matarazzo & Herman, 1984; 
Mitrushina & Satz, 1991; Moore et al, 1990; Rawlings & Crewe, 1992; Wechsler, 
1981). 
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Assim, a utilização de formas alternativas de teste de memória tem se mostrado 
de relevante na redução da magnitude de efeitos de prática em re-testagens (Benedict & 
Zgaljardic, 1998; Zgaljardic & Benedict, 2001). A criação de formas alternativas para 
testes populares, tais como o teste de aprendizagem verbal auditiva e o Memória Lógica 
(ML) não é nova (Crawford, Stewart, & Moore, 1989; Lezak, 1995). O ML é então, um 
dos testes que tem sido foco para o desenvolvimento de formas psicometricamente 
equivalentes (Morris, Kunka & Rossini, 1997), já que é um dos subtestes mais 
utilizados da Wechsler Memory Scale (WMS) na América do Norte (Butler, Retzlaff, & 
Vanderploeg, 1991) e Austrália (Sullivan & Bowden, 1997) e possui boas propriedades 
psicométricas (Spreen & Strauss, 1998). 
Além disso, é um teste que possui muita suscetibilidade aos efeitos de prática 
(Benedict & Zgaljardic, 1998). Portanto, o desenvolvimento de novas estórias 
semelhantes às do WMS-R é importante, pois evita que haja efeito de prática em 
testagens repetidas como, na avaliação pré e pós-operatória de pacientes (Vasconcelos, 
et al. 2006).  
Em 1997, os pesquisadores Morris, Kunka e Rossini desenvolveram versões 
alternativas para o Memória Lógica, as quais consistem em duas estórias alternativas, 
Martha e Greg (Anexo 2), designadas para serem psicometricamente equivalentes às 
estórias originais do WMS-R, Anna Thompson e Robert Miller (Morris et al., 1997). Os 
autores buscaram ajustar suas estórias com as estórias originais, quanto ao número de 
itens pontuáveis, atributos de respostas subjetivas (como novidades e tom afetivo), 
legibilidade, confiabilidade entre avaliadores e correlação entre os pares de estórias 
(Sulivan, 2005). 
Os objetivos deles foram: (1) desenvolver um conjunto equivalente de estórias 
lineares, (2) estabelecer a confiabilidade entre avaliadores para as novas estórias, e (3) 
estabelecer a confiabilidade da aplicação das estórias alternativas em adultos (Morris et 
al., 1997). 
As estórias foram analisadas quanto as características estruturais (número total 
de frases, palavras e sílabas), e quanto a média do número de palavras por frase e sílabas 
por palavra. As novas estórias foram feitas para coincidir com as estórias originais em 
termos de tais características, bem como o número de ideias (ou seja, as unidades de 
pontos/score, 25 ideias por estória) em que foram divididas, assim como se 
assemelhavam as estórias originais em dimensões mais subjetivas, como a novidade e o 
tom afetivo (Morris et al., 1997). 
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Os resultados das comparações sugerem que os autores conseguiram 
desenvolver estórias compatíveis, pois não houve diferença significativa na aplicação 
das estórias de forma alternada (Anna + Robert seguida por Greg + Martha, ou Greg + 
Martha seguidos de Anna + Robert), e houve correlação positiva entre os conjuntos de 
estórias, indicando uma associação de moderada a forte, entre os conjuntos (Morris et 
al., 1997). 
 
1.6  Desenvolvimento e Adaptação de Testes 
A literatura recomenda passos necessários num processo de construção de um 
teste, e segundo Hogan (2006) existem seis passos principais: 
1. Definição do propósito de um teste – definir variáveis-alvo e grupo-alvo 
e fazer as considerações preliminares como tipo de aplicação, extensão, formato dos 
itens, etc. 
2. Questões preliminares de montagem – definir o tipo de aplicação, a 
duração, o formato dos itens, o número de escores, a divulgação dos escores, o 
treinamento dos aplicadores e apoio especializado. 
3. Preparação dos itens – inclui não só a preparação do item como a revisão 
do item, incluindo a definição do estímulo (enunciado do item), formato da resposta 
(condições que determinam a resposta) e procedimento de correção. 
4. Análise dos itens – envolve a análise dos dados obtidos com a pré-
testagem, após isso se faz a seleção dos itens que irão compor o teste final. 
5. Padronização e programas auxiliares de pesquisa – é o responsável pela 
normatização do teste. 
6. Preparação e publicação do material. 
 
Segundo Pasquali (2001), para que instrumentos de medida sejam considerados 
legítimos e confiáveis, eles devem apresentar evidência de validade e precisão, pois a 
utilização de um teste que não apresente tais características pode prejudicar o 
diagnóstico de pessoas em diversos contextos.  
A adaptação de questionários para outro país, uma nova cultura e/ou nova 
língua, requer a utilização de métodos que permitam que a nova versão desenvolvida 
possa ter o máximo de equivalência com o teste original (Beaton et al., 2000). Há 
poucos anos foi reconhecido que as medidas que estavam sendo utilizadas em outras 
culturas, deveriam não só ser traduzidas, mas também adaptadas a nova cultura, para 
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que validade de conteúdo do instrumento fosse preservada, permitindo resultados mais 
fidedignos (Ferraz, 1997; Guillemin, Bombardier & Beaton, 1993; Hendricson et al., 
1989; Herdman, Fox-Rushby & Badia, 1997; Wagner et al., 1998).  
Realizar de forma válida a tradução de um teste para outra língua e estabelecer 
uma equivalência da versão equivalente com a versão inicial é um processo complexo. 
A razão para essa adaptação é o maior enfoque multicultural que o mundo está tendo e, 
consequentemente, surge necessidade de entender as similaridades e diferenças 
existentes entre populações, assim como, proporcionar testes imparciais em diferentes 
segmentos de uma única população (Hambleton & Bollwark, 1991). 
A finalidade do processo de adaptação transcultural é permitir equivalência entre 
a origem do teste e o de destino (país/cultura) com base no conteúdo. É esperado que 
esse processo assegure a retenção das propriedades psicométricas tais como validade e 
fidedignidade (Beaton et al., 2000). 
A adaptação transcultural tem por objetivo garantir que o teste desenvolvido 
apresente consistência de teor e de validade em relação ao teste original (Beaton et al., 
2000). Mas, em alguns casos há maior dificuldade na adaptação, talvez devido a 
diferenças sutis entre culturas, que torna um item mais ou menos difícil do que outros 
itens do questionário (Bjorner et al., 1998; Raczek et al., 1998).  
Hambleton e Bollwark (1991) explicitam alguns dos problemas associados com 
a tradução dos testes. Existem quatro problemas importantes: identificar e minimizar as 
diferenças culturais (pesquisas trazem que as variáveis e pontos culturais diferentes 
entre a fonte e a população alvo podem influenciar a performance nos testes); identificar 
a linguagem apropriada para a população alvo do teste (ex.: testes que são escritos 
usando o espanhol formal, enquanto a maioria da população fala diferentes dialetos 
espanhóis; ou testes bilíngues que não consideram que uma pessoa que fala determinada 
língua pode não saber ler no mesmo dialeto); encontrar frases e palavras equivalentes 
(muitas culturas possuem palavras que em outras cultura sequer existem, como a 
palavra saudade, que só existe no português) e encontrar tradutores capacitados. 
Dessa forma, esses autores afirmam que para desenvolver testes para serem 
utilizados em outros países/cultura é necessário levar em conta o propósito da tradução 
de testes, ou seja, desenvolver o teste dentro dos limites de determinada população ou 
traduzir e adaptar um teste já desenvolvido anteriormente. É necessário observar o 
passado e o presente de uso do teste que será traduzido e adaptado. Muitos testes já 
foram traduzidos e a crítica recai sobre problemas em estabelecer uma equivalência de 
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vocabulários; determinar a língua dominante da população que será testada e diferenças 
culturais para responder determinados estímulos (Hambleton & Bollwark, 1991). 
Diante disso, o trabalho desenvolvido por Morris et al. (1991), citado 
anteriormente, mostra a relevância do desenvolvimento das versões alternativas do 
Memória Lógica, que mostraram validade e equivalência psicométrica, pois forneceu 
aos neuropsicólogos um novo par de estórias alternativas, uma vez que esses 
profissionais que fazem acompanhamento por longo tempo da melhoria de funções de 
alguns pacientes em reabilitação, podem precisar fazer mais de duas aplicações do ML 
(Sulivan, 2005). No Brasil, houve um único trabalho encontrado, que relata o uso de 
versões alternativas em idosos de população rural, mas não há explicação de como 
foram desenvolvidas, nem adaptadas. Os resultados apontam para um melhor 
desempenho da população rural quando usadas as estórias voltadas para a realidade 
desse contexto (Araújo, 2009). 
No entanto, embora a adaptação para o português, baseada na estória original 
americana do teste venha sendo utilizado há muitos anos em protocolos de pesquisa e 
avaliações clínicas no Brasil (Vasconcelos et al., 2006; Costa 2000; Souza et al., 2005; 
Cordeiro et al.,  2008; Bottino, 2002; Argimon et al., 2005; Mader, 2001; Zayanna, 
2011; Foss et al., 2009), assim como em serviços de neurocirurgia do país, que realizam 
avaliação neuropsicológica no protocolo pré-cirúrgico, utilizando invariavelmente o 
teste de Memória Lógica, não há ainda dados normativos publicados, assim como não 
há desenvolvimento ou padronização de estórias alternativas para serem usadas em 
testagens repetidas e que sejam concernentes a nossa cultura.  
Camargo et al. (1994), fizeram a tradução e adaptação livre das estórias 
americanas da WMS-R, desenvolvendo assim, as estórias que foram chamadas de 
estórias originais nesse estudo (Ana Soares e Roberto Motta) e, mesmo sem a 
normatização, essas estórias estão sendo utilizadas nos protocolos de pesquisa do Brasil 
(Gil & Busse, 2009; Melo & Da-Silva, 2012; Noffs et al., 2002; Silva, Andrade & 
Oliveira, 2007). 
Com esse intuito, um estudo iniciado por um grupo da UNIFESP em 2008 teve 
como objetivo - a partir da tradução e adaptação livre das estórias americanas, feitas por 
Camargo et al. (1994), que resultaram na estória da Ana Soares e Roberto Mota da 
Bateria WMS-R (anexo 3) - o desenvolvimento de seis estórias alternativas (Bolognani 
et al., 2010), levando em consideração características culturais da nossa população, ao 
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invés de tradução e adaptação das estórias alternativas desenvolvidas por Morris et al. 
(1997).  
Para o desenvolvimento dos novos pares de estórias foi feita inicialmente uma 
análise morfológica/segmentar das estórias originais, seguida de uma análise de 
conteúdo temático. Após as análises foram criadas as estórias paralelas respeitando-se 
estrutura morfológica, conteúdo temático (teor geral e número de ideias) e número de 
palavras no total, e ainda três avaliadores verificaram se havia equivalência. Esse 
procedimento estará descrito em detalhes na seção metodologia do presente projeto.   
Assim, o presente projeto, que é a continuidade desse estudo inicial citado 
anteriormente, pretendeu dar continuidade ao desenvolvimento das estórias alternativas 
do subteste Memória Lógica da WMS-R. a fim de determinar propriedades 
psicométricas iniciais.  
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2. OBJETIVO 
O objetivo do presente estudo foi analisar a adequação das versões alternativas 
do subteste Memória Lógica do Wechsler Memory Scale – Revised para uso em teste-
reteste no Brasil. 
 
2.1 Objetivos específicos 
1) Estabelecer critérios de correção quanto aos tipos de respostas. 
2) Análise das propriedades psicométricas iniciais dessas versões modificadas. 
3) Analisar a equivalência com as estórias da bateria Wechsler Memory Scale – 
Revised. 
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3. METODOLOGIA 
 
3.1 Participantes 
Seleção dos Sujeitos 
Foram recrutados 673 sujeitos, com idade entre 18 e 35 anos, de ambos os sexos, 
com nível superior completo ou incompleto e para os quais o português fosse primeira 
língua. Foram selecionadas duas instituições de ensino superior para a aplicação das 
estórias, uma instituição particular na cidade de São Paulo e uma instituição tecnológica 
na cidade de Indaiatuba, os cursos foram: Administração, História, Logística, Psicologia 
e Nutrição. A seleção foi feita por conveniência devido à dificuldade de aceite da 
aplicação da pesquisa por outras instituições de ensino superior que foram contatadas. 
 
3.2 Instrumentos  
Esse estudo faz parte de um estudo mais amplo o qual foi iniciado em 2008, 
como citado inicialmente realizado por Bolognani et al. (2010), na qual foi feita análise 
morfológica/segmentar e análise de conteúdo temático das estórias originais (ver anexo 
4).  
Ao final do estudo foram desenvolvidas seis novas estórias, cujos autores  deram 
as seguintes denominações conforme o personagem da estória: Maria da Conceição; 
Suzana Borges; Regina Cardoso; Luis Marques; José Oliveira; Alberto Lemos (Anexo 
5).  
 
3.3 Procedimento 
Após autorização das instituições, as salas foram escolhidas aleatoriamente e 
independente do curso, sendo que deveriam ser salas que continham no mínimo 20 e no 
máximo 40 estudantes e, para cada sala de aula foi contada uma única estória, sendo no 
total, 24 salas de aula participantes do estudo.  
Os critérios de exclusão adotados no presente estudo foram: uso de drogas ou 
fármacos com atuação no sistema nervoso central, diagnóstico ou histórico de doenças 
neurológicas e/ou psiquiátricas e uso de álcool nas últimas 24 horas.  
Para isso os participantes receberam uma folha (anexo 6) contendo um 
cabeçalho onde preencheram as seguintes as informações: idade, gênero, existência de 
doença neurológica, psiquiátrica, quadro de ansiedade, depressão, uso de medicação 
psicotrópica, ingestão de bebidas alcoólicas nas últimas 24 horas que antecederam a 
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realização do teste. Foram excluídos 18 sujeitos sendo que: quatro ingeriram álcool nas 
últimas 24 horas, seis tinham diagnóstico de ansiedade e/ou depressão e faziam uso de 
psicotrópicos, três tinham menos de 18 anos e cinco tinham mais de 35 anos.  
Dessa forma, a amostra final foi de 655 sujeitos, subdivididos entre as oito 
estórias: Ana Soares (82 sujeitos); Maria da Conceição (82 sujeitos); Suzana Borges (84 
sujeitos); Regina Cardoso (83 sujeitos); Roberto Mota (81 sujeitos); Luis Marques (80 
sujeitos); José Oliveira (81 sujeitos) e Alberto Lemos (81 sujeitos). 
A aplicação das estórias foi feita em sala de aula, e aos participantes foi 
esclarecido antes do início dos procedimentos, o objetivo da pesquisa, o uso que seria 
feito das informações, o teste aos quais seriam submetidos. A pesquisadora leu para os 
participantes, em voz alta, o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE, anexo 
7) e foi solicitado que assinassem o termo, deixando claro que entenderam os termos da 
pesquisa, que a participação era voluntária e que concordaram com os procedimentos.  
Em conjunto com o TCLE foi entregue a ficha com as informações que 
poderiam estabelecer os critérios de exclusão, como já citado, e com um espaço para os 
participantes colocarem as iniciais de seu nome que permitiram ao pesquisador 
identificar ambas as recordações, mantendo sigilo da identidade do sujeito, assim como 
um espaço para a transcrição da estória. 
Ao término do preenchimento dos dados pessoais, a pesquisadora explicou que 
contaria a estória e instruiu os participantes a transcreverem o máximo possível da 
estória que seria contada, de forma que contivesse a maior quantidade de detalhes, 
tentando escrever inclusive com as mesmas palavras utilizadas durante a leitura, sendo 
permitido escrever palavras soltas e descrever os fatos fora da ordem descrita. Assim, as 
recordações foram anotadas em papel pelos próprios sujeitos. 
Cada estória foi contada pela pesquisadora para um grupo de no máximo 40 
sujeitos, à frente da sala de aula, em voz alta, de modo que todos os participantes 
pudessem ouvi-la. Ao final do relato de cada estória, a folha que continha a estória 
transcrita era recolhida e aos alunos foi pedido para que não escrevessem nem 
conversassem sobre a estória, retomando normalmente as atividades da aula e que, ao 
final da aula a professora explicaria o motivo desse procedimento. Isso foi feito para 
garantir que não houvesse reverberação da estória caso soubessem que seria solicitada a 
recordação tardia. 
Após um intervalo de 30 minutos, sem aviso prévio, a pesquisadora retornou à 
sala e solicitou aos alunos que transcrevessem novamente tudo que ainda se recordavam 
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da estória anteriormente apresentada. Para essa segunda transcrição era entregue uma 
nova folha (Anexo 8) com cabeçalho contendo espaço para as iniciais do nome e a idade 
do participante, assim como um espaço para a transcrição da estória. 
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 
Federal de São Paulo (protocolo 6210 de 09/03/2012), seguindo as recomendações e 
princípios das Resoluções CNS 196/96 e 251/97 do Ministério da Saúde, sobre 
Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, sob o 
nº620. 
 
3.4 Análise Estatística 
Foi realizada primeiramente, uma análise qualitativa das versões. Todas as 
palavras previamente consideradas como sinônimos no trabalho de Bolognani et al. 
(2010) foram somadas como respostas corretas no somatório de acerto final. As novas 
palavras que surgiram nas aplicações foram, então, colocadas em uma tabela para 
análise. As palavras novas que apareceram nas respostas foram analisadas por um grupo 
de 3 juízes (2 neuropsicólogas e 1 especialista em memória) e, as que foram 
selecionadas por todos como sinônimos, passaram a funcionar como resposta correta ao 
item.  
Na análise dos juízes foi levado em conta para correção: sinônimos, repetição de 
uma mesma palavra no texto (sendo que mesmo que uma palavra apareça mais de uma 
vez ela deveria ser pontuada apenas uma única vez) e, no caso das estórias de 
personagens masculinos, foi levado em conta palavras fora de contexto, ou seja, assim 
como na estória original Roberto Motta aparece a palavra “tubarão”, em cada estória 
alternativa existe uma palavra fora do contexto, “paraíso” na estória do Luis Marques, 
“criança” na estória do José de Oliveira e “esmeralda” na estória do Alberto Lemos. 
Cada estória possui 25 ideias (tais ideias podem ser apenas uma palavra ou uma 
pequena sentença, por exemplo, “Ana Soares”, em que Ana equivale a uma ideia e 
Soares a outra e, a sentença “que tinha sido assaltada”, que equivale a uma ideia), o que 
permite um escore total de no máximo 25 pontos. Com base nesses escores de cada 
estória, foi realizada uma análise descritiva de todas as estórias aplicadas, dados de 
medida de tendência central (média), de idade, sexo e variabilidade (desvio e erro-
padrão) dos escores da recordação imediata e tardia.  
Para a análise de equivalência entre as estórias, primeiramente foi realizado um 
teste de comparação entre as estórias originais, ou seja, escores da recordação imediata 
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e tardia entre a estória da Ana Soares e do Roberto Mota da nossa amostra. Para isso foi 
realizada uma ANOVA que mostrou diferença significativa entre as estórias 
originalmente desenvolvidas (detalhes dessa análise na seção Resultados). Dessa forma, 
a análise de equivalência entre as estórias originais e as versões alternativas foram 
separadas, sendo que as estórias de personagens femininas foram, então, comparadas 
entre si, assim como as estórias de personagens masculinas. Para isso, foi utilizado o 
teste de Modelo Linear Generalizado (GLM) para amostra univariada, seguido do teste 
post hoc de Bonferroni. 
Foi ainda realizada uma análise dos deltas de recordação imediata e recordação 
tardia de cada estória, para visualização do número de itens “esquecidos” entre as 
recordações imediata e tardia. 
A fim de estabelecer possíveis pares de estórias a serem utilizados no contexto 
clínico, e levando em conta a Teoria Clássica de Testes, que procura explicar o 
resultado final total, isto é, a soma das respostas dadas a uma série de itens expressa no 
chamado escore total (T), as estórias foram separadas em pares e analisadas através da 
ANOVA de 1 via. Para a formação de cada par foi levado em conta a somatória de cada 
escore final das estórias originais (Ana Soares e Roberto Mota), podendo atingir assim, 
um total máximo de 50 pontos. Dessa forma, as seis estórias alternativas foram pareadas 
entre si, levando em conta que o pareamento foi entre uma estória feminina e uma 
masculina, e aquelas que apresentaram escore final mais próximo ao escore das estórias 
originais foram consideradas para análise de equivalência.  
A análise da distribuição de idade e gênero em cada estória foi feita pelo teste de 
Qui-Quadrado.  As análises foram feitas com o programa IBM SPSS Statistics Data 
Editor @ e o nível de significância adotado foi p<0,05. 
Para análise das propriedades psicométricas iniciais, as estórias foram analisadas 
segundo a teoria de resposta ao item (TRI). Segundo Andrade, Tavares & Valle (2000). 
a TRI propõe modelos para os traços latentes, procura representar a probabilidade de um 
indivíduo dar uma resposta certa a um item como função dos parâmetros do item e da 
habilidade (ou habilidades) do respondente. Isso é expresso de forma que quanto maior 
a habilidade maior a probabilidade de acerto no item, permitindo, dessa forma, a 
comparação entre indivíduos de uma mesma população submetidos a diferentes provas. 
A TRI tem como elemento central de análise os itens e não a prova como um todo, 
sendo o foco da TRI o “por que o sujeito acertou ou errou cada item individualmente” 
(Andrade, Tavares & Valle, 2000). 
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A TRI tem duas propriedades técnicas: a dificuldade do item e a discriminação 
do item, sendo que para o presente estudo se utilizou a segunda técnica. A propriedade 
da discriminação do item descreve a forma como um item pode diferenciar 
examinandos que tem capacidades abaixo da média de acertos e os que têm capacidades 
acima da média de acertos (Baker, 2001). 
Itens pouco discriminativos permitem que indivíduos com habilidades bastante 
diferentes tenham aproximadamente a mesma probabilidade de responder corretamente 
ao item. Já itens muito discriminativos permitem que possa se discriminar indivíduos 
em dois grupos: os que possuem habilidades abaixo do valor da média e os que possuem 
habilidades acima do valor da média (Andrade, Tavares & Valle, 2000). 
O programa utilizado para tais análises foi o Mplus (versão 7), os valores de 
discriminação adotados foram os recomendados por Baker (2001) e são apresentados no 
quadro 1. 
 
Quadro 1. Valores de discriminação do item 
Legenda de 
discriminação 
Variação de valores 
Nenhuma 0 
Muito baixa  0,01 – 0,34 
Baixa 0,35 – 0,64 
Moderada 0,65 – 1,34 
Alta 1,35 – 1,69 
Muito Alta > 1,70 
Excelente + infinito 
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4. RESULTADOS 
 
A tabela 1 mostra a distribuição dos participantes por estória, a média de idade e 
a porcentagem de participantes quanto ao sexo. Não houve diferença significativa 
quanto a distribuição de gênero entre as estórias femininas (x²1=1,332; p=0,248), nem 
nas estórias masculinas (x²1=0,198; p=0,657).  
Já em relação à idade, houve diferença significativa de idade entre as estórias 
femininas (F(3,327) = 15,295, p<0,001), nesse caso, os participantes que responderam a 
estória original feminina (Ana Soares) são mais novos que os participantes que 
responderam as estórias alternativas femininas (Maria da Conceição, Suzana Borges e 
Regina Cardoso), assim como houve diferença entre as estórias masculinas (F(3,320) = 
11,670, p<0,001), ou seja, os participantes que responderam a estória original masculina 
(Roberto Mota) são mais novos que os participantes que responderam as estórias 
alternativas masculinas (Luis Marques, José Oliveira e Alberto Lemos).  
 
Tabela 1. Distribuição da amostra quanto a idade e gênero. 
Estória N Idade 
(M) 
Sexo F (%) Sexo M (%) 
Maria 82 23,9 48,8 51,2 
Suzana 84 21,1 53,6 46,4 
Regina 83 23,7 49,4 50,6 
 Ana 82 20,6 60,9 39,1 
Luis 82 24,5 50,0 50,0 
José 80 23,2 41,3 58,8 
Alberto 81 23,3 55,6 44,4 
Roberto 
 
81 
 
20,6 
 
52,0 
 
48,0 
TOTAL 655 -- 52,2 47,8 
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4.1 Sinônimos considerados para a correção 
O anexo 9 mostra todas as palavras novas que surgiram, divididas em sinônimos 
e não sinônimos. Essa divisão foi feita com base no julgamento dos juízes.  
Uma tabela com os critérios de correção foi feita, trazendo as partes essenciais 
de cada estória (pontuáveis), os sinônimos (pontuáveis), outras palavras (não 
pontuáveis) e uma última coluna contendo a expressão da ideia e observações (como 
palavras que aparecem repetidas, mas devem ser pontuadas apenas uma vez). Essa 
tabela encontra-se no anexo (10) desse trabalho. 
 
4.2 Equivalência entre as estórias 
Baseados na Teoria Clássica dos Testes, foi feita a comparação das estórias 
originas de Memória Lógica entre si, Ana Soares e Roberto Mota, quanto aos escores da 
recordação imediata e tardia em nossa amostra. Os resultados mostraram que houve 
maior média de recordação da estória Ana Soares em comparação com a estória Roberto 
Mota, tanto na recordação imediata (F(1,161) = 3,904, p=0,049) quanto na recordação 
tardia (F(1,161) = 8,449, p=0,004). (Figura 1) 
 
Figura 4. Comparação entre estórias originais. 
Os valores representam a média ± o desvio padrão da média. 
* p<0,05. 
 
Baseadas em tais diferenças, as análises dos resultados das estórias alternativas 
desenvolvidas no presente estudo, foram realizadas por grupos de estórias, nesse caso as 
estórias das personagens femininas e masculinas, como já citado na seção análise 
estatística. 
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A tabela 2 mostra as médias e o desvio padrão dos escores de cada estória na 
recordação imediata e na recordação tardia das estórias. 
 No que se refere às estórias de personagens femininas não houve interação entre 
sexo e idade (F(15,327) = 1,039, p=0,415), tampouco efeito sexo, seja na recordação 
imediata (F(1,327) = 0,001, p=0,980), ou na recordação tardia (F(1,327) =0,961; p=0,354). O 
mesmo em relação ao efeito idade na recordação imediata (F(17,327) = 0,679, p=0,788) e 
na tardia (F(17,327) = 0,586, p=0,866). 
Quanto a escores totais de recordação houve diferenças significativas entre as 
estórias na recordação imediata (F(3,327) = 14,210, p<0,001) e na recordação tardia 
(F(3,327) = 12,213, p<0,001).  A estória original Ana Soares difere apenas da estória 
alternativa Regina Cardoso, tanto na recordação imediata (p=0,001) quanto na 
recordação tardia (p=0,002), a qual apresentou escores mais baixos de recordação. A 
estória Regina Cardoso também difere das estórias Maria da Conceição e Suzana 
Borges (p<0,001), apresentando escores mais baixos nas recordações. 
Já em relação às estórias de personagens masculinas também não houve 
interação entre sexo e idade (F(16,320) = 1,080, p=0,374), tampouco efeito sexo e 
recordação imediata (F(1,320) = 0,305, p=0,604), e recordação tardia (F(1,320) =0,112; 
p=0,766) ou idade e recordação imediata (F(17,320) = 0,760, p=0,714) e  recordação 
tardia (F(17,320) = 1,236, p=0,370). 
Houve diferenças significativas entre as estórias na recordação imediata (F(3,320) 
= 10,112, p<0,001) e na recordação tardia (F(3,320) = 6,940, p<0,001).  A estória original 
Roberto Mota difere apenas da estória alternativa Alberto Lemos tanto na recordação 
imediata (p=0,003) quanto na recordação tardia (p=0,016), a qual apresentou escores 
mais baixos de recordação. E ainda, a estória Alberto Lemos também diferiu das 
estórias Luis Marques e José Oliveira (p<0,001), apresentando escores mais baixos nas 
recordações. E a estória Luis Marques diferiu da estória José Oliveira, mas apenas na 
recordação imediata (p=0,03), apresentando maior escore. 
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Tabela 2. – Média e desvio-padrão de itens recordados das estórias originais e 
alternativas. 
    Maria da 
Conceição 
Suzana 
Borges 
Regina 
Cardoso 
 Ana 
Soares 
Estórias Recordação 
Imediata 
p p p p 
Maria da Conceição 12,4 ± 3,8 - 0,23 <0,001* 1,00 
Suzana Borges 13,6 ± 3,7 0,23 - <0,001* 0,18 
Regina Cardoso 9,9 ± 3,7 <0,001* <0,001* - <0,001* 
 Ana Soares 12,3 ± 3,8 1,00 0,18 <0,001* - 
            
    Luis 
Marques 
José 
Oliveira 
Alberto 
Lemos 
Roberto 
Mota 
   p p p p 
Luis Marques  12,4 ± 3,9  - 0,03* <0,001* 0,20 
José Oliveira  10,8 ± 4,1  0,03* - 0,04* 1,00 
Alberto Lemos  9,4 ± 3,1  <0,001* 0,04* - 0,01* 
Roberto Mota  10,0 ± 3,0  0,20 1,00 0,01* - 
      
    Maria da 
Conceição 
Suzana 
Borges 
Regina 
Cardoso 
 Ana 
Soares 
 Recordação 
Tardia 
p p p p 
Maria da Conceição 12,5 ± 3,9 - 1,00 <0,001* 1,00 
Suzana Borges 13,0 ± 3,7 1,00 - <0,001* 0,36 
Regina Cardoso 9,8 ± 3,3 <0,001* <0,001* - <0,001* 
 Ana Soares 11,9 ± 3,9 1,00 0,36 <0,001* - 
            
    Luis 
Marques 
José 
Oliveira 
Alberto 
Lemos 
Roberto 
Mota 
Luis Marques  p p p p 
José Oliveira  11,3 ± 3,7  - 0,48 <0,001* 0,51 
Alberto Lemos  10,3 ± 4,2  0,48 - 0,04* 1,00 
Roberto Mota  8,7 ± 3,3  <0,001* 0,04* - 0,04* 
Luis Marques  10,0 ± 3,2  0,51 1,00 0,04* - 
* p<0,05. 
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Em relação à taxa de recordação imediata versus tardia, a análise dos deltas entre 
as recordações mostrou que não houve diferenças entre os deltas considerando as 
estórias originais e as alternativas de personagens femininas, nem entre as estórias 
originais e as alternativas de personagens masculinas (tabela 3). 
 
Tabela 3. Deltas das recordações das estórias originais e alternativas. 
Estória  Recordação Imediata  Recordação Tardia  
 
Maria da Conceição 12,39 12,54 -0,15 
Suzana Borges 13,61 12,98 0,63 
Regina Cardoso 9,90 9,80 0,11 
 Ana Soares 12,33 11,90 0,43 
Luis Marques 12,37 11,28 1,09 
José Oliveira 10,81 10,29 0,53 
Alberto Lemos 9,36 8,74 0,62 
Roberto Mota 10,74 10,05 0,69 
 
Quanto à análise de formação de pares, as estórias que mostraram escores mais 
próximos às das estórias originais foram os seguintes pares: Maria da Conceição e José 
Oliveira; Suzana Borges e Alberto Lemos; Regina Cardoso e Luís Marques. A análise 
estatística mostrou que não houve diferença significativa entre nenhum dos pares 
analisados em relação ao par original Ana Soares e Roberto Mota (F(3,327) = 0,753, 
p<0,521) (tabela 4). Os outros pares formados (por exemplo, Maria da Conceição e Luís 
Marques; Suzana Borges e José Oliveira; Regina Cardoso e Alberto Lemos, etc.) 
apresentaram p significativo (p<0,05) e por isso não se encontram na tabela. 
 
Tabela 4. Pares de estórias equivalentes 
Par de estórias  
(25 ideias cada) 
Média de recordação  
 (50 pontos no total) 
p 
Ana S. + Roberto M. 23,26 ± 5,77 -- 
Maria C. + José O. 23 ± 5,19 1,00 
Suzana B. + Alberto L. 22,71 ± 5,74 1,00 
Regina D. + Luis M. 23,43 ± 4,66 1,00 
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4.3 Teoria de Resposta ao Item (TRI) 
       Como descrito nos métodos, foi feita a análise de discriminação  
dos itens de cada um das histórias. Nosso estudo priorizou os itens que 
apresentaram valores de discriminação superiores ao índice de 1,35 de discriminação, 
ou seja, itens com valores de discriminação alta (de 1,35 a 1,69), muito alta (>1,70) 
e perfeita (+ infinito) segundo Baker (2001). A tabela 5 mostra os itens de cada estória 
que foram considerados contendo alto valor de discriminação. 
 
Tabela 5. Itens com alto valor de discriminação 
Estórias Discriminação (itens) 
 Alta* Muito Alta** Excelente*** 
Ana Soares 3, 16, 25 18, 22, 24 23 
Maria da Conceição -- 21, 24 22 
Suzana Borges 5 8 7 
Regina Cardoso 18 12, 17, 21, 22 -- 
Roberto Mota -- 17, 18 -- 
Luis Marques 5, 12, 19 4 3 
José Oliveira 1, 8 12, 13, 17, 22, 23, 24 -- 
Alberto Lemos 9, 25 22, 23, 24 -- 
OBS: ver anexo 5 para a passagem/item de cada estória. 
* 1,35 – 1,69  
** > 1,70 
 *** + infinito 
Quanto aos itens com altas taxas de discriminação, a análise de TRI encontrou 
que a estória que apresenta mais itens discriminativos entre as estórias de personagens 
femininos foi a estória Ana Soares e entre as estórias de personagens masculinos foi a 
estória José de Oliveira. 
Já em relação aos itens com baixas taxas de discriminação, nas estórias originais 
tivemos itens com baixa discriminação/nenhuma discriminação (-∞ à 0,64): 13 itens na 
estória Ana Soares e 20 itens na estória Roberto Mota; já nas estórias alternativas 
tivemos 13 itens na estória Maria da Conceição, 13 na estória Suzana Borges, 10 na 
estória Regina Duarte, 11 na estória Luis Marques, 12 na estória José de Oliveira e 16 
itens na estória Alberto Lemos. Como se pode ver a estória Roberto Motta é a que mais 
apresenta itens de baixa discriminação, sendo que desses 20 itens, 13 apresentaram 
discriminação nula, sendo considerada esta a estória menos discriminativa (Tabela 6). 
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Tabela 6. Itens com baixo valor de discriminação 
Estórias Discriminação (itens) 
 Baixa Muito Baixa** Nula*** 
Ana Soares 2,7,10,11,15,19,21 5,9,13 6,8,12,14 
Maria da Conceição 6,7,8 3,4,5,14,15,16,17,18 1,2 
Suzana Borges 9,17,19,23 10,11,12,14,25 3,4,13,18 
Regina Cardoso 7,8,9,10,11,14 5,15,16 1,3,4 
Roberto Mota 4,5,22 3,11,21,24 1,2,6,7,8,9,10,12, 
13,14,20,23,25 
Luis Marques 2,14,15 6,13,16,17,25 1,21,22 
José Oliveira 7,9,14,20 4,5,6,10,21 3,11,16 
Alberto Lemos 1,10,11,13 2,4,5,7,17,21 3,6,8,15,16,18,19,20 
OBS: ver anexo 5 para a passagem/item de cada estória. 
* 0,35 – 0,64  
** 0,01 – 0,34 
 *** -∞ 
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5. DISCUSSÃO 
O presente estudo descreveu o processo de análise da adequação de versões 
alternativas do subteste Memória Lógica do Wechsler Memory Scale – Revised para 
uso no Brasil, podendo ser aplicadas em adultos a partir dos 16 anos de idade. 
Considerando a análise individual de cada estória comparada com a original da 
Memória Lógica, os resultados indicaram que das 6 estórias, quatro apresentaram maior 
equivalência com as estórias originais. São elas: Maria da Conceição e Suzana Borges 
comparadas com Ana Soares; Luís Marques e José Oliveira comparadas com Roberto 
Motta.  As duas estórias que não apresentaram equivalência, Regina Cardoso e Alberto 
Lemos, tiveram índice de recordação significativamente menor comparado ao índice de 
recordação das estórias originais. Tais estórias por terem apresentado baixo número de 
itens recordados possuem, provavelmente, índice de dificuldade maior que as outras 
estórias alternativas e que as estórias originais. 
Nas análises foi levado em conta as duas vertentes da psicometria moderna, a 
Teoria Clássica dos Testes (TCT) e a Teoria de Resposta ao Item (TRI). A primeira 
teoria vem sendo muito útil no desenvolvimento de testes psicológicos, mas possui 
algumas limitações, como por exemplo, ser dependente do conjunto de itens que 
formam um teste específico, tornando sua aplicabilidade um tanto limitada (Andrade, 
Tavares & Valle, 2000). Isso porque a TCT, conforme estabelece Pasquali (2009), 
procura entender o comportamento que um indivíduo apresenta ao responder um teste 
por meio do seu resultado final, ou seja, tem foco apenas na somatória de todas as 
respostas dadas a uma série de itens. É por meio dessa análise que a TCT averigua a 
qualidade do teste, levando em conta sua capacidade preditiva quanto ao critério 
previamente estabelecido. 
 No presente estudo, baseados na TCT, foi feita uma análise de equivalência das 
estórias e essa análise foi feita levando em conta a média do somatório final de cada 
estória e o desvio padrão dessas médias. Foram então comparadas as estórias 
alternativas com as originais, assim como comparamos as estórias alternativas entre si. 
Foi por meio dessas comparações que foram obtidos os resultados de equivalência ou 
não equivalência entre as estórias. A mesma análise foi feita na comparação dos pares 
de estórias: foram formados os pares, como explicado anteriormente, e comparados a 
média e desvio padrão de cada par alternativo com o par original e de cada par 
alternativo entre si, obtendo novamente resultados de equivalência. 
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Por outro lado, a TRI parte da suposição de que existe no sujeito um traço (uma 
característica individual que determinaria como esse sujeito responde aos itens de um 
teste), que possui uma relação probabilística com cada um dos itens utilizados no teste 
(Fletcher, 1994). Pasquali (2009) explica que esse modelo considera que o parâmetro de 
um item de determinado teste é independente dos parâmetros dos outros itens deste 
mesmo teste, mas leva em conta que a pontuação do teste se faz em função das 
respostas do sujeito a cada item. Com isso é possível averiguar se sujeitos são mais ou 
menos hábeis, assim como se os itens podem ser considerados mais fáceis ou mais 
difíceis, porque a TRI considera itens e pessoas em uma mesma escala de desempenho 
(Andrade, Tavares & Valle, 2000). 
 O modelo da TRI leva em consideração, então, os traços latentes e segue duas 
máximas: 1) O desempenho do sujeito em cada item de um teste se relaciona a um 
conjunto de fatores ou traços latentes (aptidões, habilidades etc.), com isso, o 
desempenho é visto como o efeito e os traços latentes como a causa; 2) A relação entre 
o desempenho na tarefa e o conjunto dos traços latentes é diretamente proporcional, ou 
seja,sujeitos com aptidão maior terão maior probabilidade de responder corretamente ao 
item e vice-versa (Andrade, Tavares & Valle, 2000; Pasquali, 2009). 
 Dessa forma, no presente estudo, por meio da análise de TRI feita nas estórias 
alternativas e originais, pode-se ver que alguns itens das estórias alternativas, assim 
como itens das estórias originais apresentaram índices discriminativos baixos/muito 
baixos (0,01 à 0,64) e até mesmo sem discriminação alguma, chamada de discriminação 
nula (-∞ à 0), lembrando que itens pouco discriminativos permitem que indivíduos com 
habilidades bastante diferentes tenham aproximadamente a mesma probabilidade de 
responder corretamente ao item. Já itens muito discriminativos permitem discriminar 
indivíduos em dois grupos: os que possuem habilidades abaixo do valor da média e os 
que possuem habilidades acima do valor da média (Andrade, Tavares & Valle, 2000).  
Os resultados das análises de TRI encontrados nos dados permitem pensar que 
são interessantes futuras análises dessas estórias, com substituição dos itens que 
apresentaram baixa ou nenhuma discriminação por outros que possam vir a ter um 
índice discriminativo maior, permitindo assim uma maior discriminação dos sujeitos 
respondentes. 
A análise de TRI também demonstrou que alguns itens tem menor taxa na 
recordação de longo prazo que outros itens, ou seja, apresentam um índice de 
dificuldade maior, como nas estórias alternativas Regina Cardoso e Alberto Lemos. 
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Com isso uma possível substituição de certas passagens por outras de maior facilidade 
de recordação pode ser considerada em futura normatização das estórias do presente 
estudo. 
No presente estudo, as estórias alternativas criadas por Bolognani et al. (2010), 
foram desenvolvidas tendo por base tanto as estórias  traduzidas por Camargo et al. 
(1994), bem como se apoiando nos procedimentos descritos por Morris et al. (1997) que 
consideram uma série de critérios, os mesmos utilizados no desenvolvimento das 
estórias alternativas brasileiras e ainda apoiados na literatura internacional acerca de 
adaptação e desenvolvimento testes (Hambleton & Bollwark, 1991;  Beaton et al., 2000;  
Pasquali, 2001; Hogan, 2006).  
Desta forma, os resultados de equivalência entre estórias alternativas e originais 
encontrados no estudo foram muito próximos aos resultados encontrados no estudo de 
Morris (1997). Além disso, diferentemente do estudo de Morris (1997), o presente 
estudo fez uso de outras análises, como análises de sinônimos, análises de deltas entre 
recordações e análises de TRI, trazendo mais informações sobre as estórias equivalentes 
e proporcionando maior conhecimento e dados para um futuro estudo de normatização 
dessas estórias.  
Um ponto importante a ser ressaltado, refere-se ao fato de que a perda de itens 
entre a recordação imediata e a recordação tardia foi baixa. Tal fenômeno é, 
provavelmente, decorrente do fato de que no presente estudo a recordação foi feita de 
maneira escrita pelos participantes. Segundo Marcushi (1986) e Kato, (1986) existe 
diferença entre fala e escrita, a fala normalmente é plurissêmica, com fatores 
organizacionais verbais e não-verbais, já a escrita depende mais essencialmente do canal 
verbal; a fala envolve uma interação mais direta, com troca de falantes, pouca fixidez 
temática, maior espontaneidade, enquanto que a escrita tende ao monólogo, sem troca 
de falantes e o tempo de produção não costuma coincidir com o de recepção, maior 
fixidez temática, mais conciso, integração e elaboração; também, a escrita desenvolve 
mecanismos que resultam de diferenças de organização sintática, semântica e 
pragmática. 
Os processos motores são essenciais para a aquisição do sistema de escrita, e 
estão intimamente ligados ao sistema de memória. Ajuriaguerra (1984; 1988) e Furtado 
(1998) explicam que não se pode resumir a tarefa de escrita apenas ao âmbito percepto-
motor, e sim entender que esta é uma atividade complexa, que exige memorização, 
conservação, consolidação, retenção e evocação da informação anteriormente recebida. 
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Seria interessante que, em um futuro estudo, a aplicação das estórias seja feita 
das duas maneiras, tanto com recordação oral quanto com recordação escrita, para 
agregar uma nova análise e propiciar a comparação dos resultados de cada recordação. 
De qualquer forma os resultados em relação aos deltas de recordações imediata e 
tardia de cada estória, para visualização do número de itens “esquecidos” entre as 
recordações imediata e tardia, mostraram que as perdas não foram estatisticamente 
significativas entre as estórias, ou seja, mesmo as estórias que não foram consideradas 
equivalentes às estórias originais, apresentaram o mesmo delta de perda de informações 
que as estórias equivalentes. Isso significa que, se e somente se, o intuito de aplicação 
das estórias for analisar a quantidade de itens que foram esquecidos entre as duas 
recordações e não o número de itens recordados das estórias, tanto as estórias 
equivalentes (Maria da Conceição, Suzana Borges, Luis Marques e José Oliveira), 
quanto as estórias não equivalentes (Regina Cardoso e Alberto Lemos) podem ser 
aplicadas individualmente. 
É importante ressaltar que embora nesse estudo as estórias tenham sido aplicadas 
separadamente, para análise de equivalência, frequentemente na clínica as estórias são 
aplicadas aos pares. Com isso, os pares sugeridos pelo presente estudo, a saber, Maria 
da Conceição e José Oliveira/ Suzana Borges e Alberto Lemos/ Regina Cardoso e Luis 
Marques, podem ser utilizados na clínica como medida de memória episódica, em casos 
de necessidade de reteste em pacientes, garantindo resultados equiparáveis às estórias 
originais (Ana Soares e Roberto Motta). Do mesmo modo, as estórias Maria da 
Conceição, Suzana Borges, Luis Marques e José Oliveira são estórias que podem ser 
aplicadas de maneira individual, caso seja necessário. 
Em relação aos sinônimos encontrados na tabulação, os que podem ser 
considerados como resposta correta ao item foram determinados por juízes após as 
análises de equivalência, portanto, não foram considerados nas análises dos resultados 
das versões alternativas realizadas no estudo. No entanto, podem ser utilizados nas 
futuras correções, tanto na prática clínica como para estudo de normatização. 
As estórias alternativas sugeridas pelo presente estudo podem ser consideradas 
como versões finais para estudos de normatização. As estórias Regina Cardoso e 
Alberto Motta, por terem apresentado na aplicação individual um maior índice de 
dificuldade ocasionando menor escore final, podem, caso se faça necessário, terem os 
itens de menor recordação substituídos por itens mais fáceis de serem lembrados.  
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As estórias equivalentes sugeridas pelo presente estudo, mesmo sem estarem 
normatizadas, já podem ser utilizadas, podendo fornecer aos neuropsicólogos maior 
flexibilidade na avaliação do funcionamento da memória verbal dos pacientes, sendo 
aplicadas repetidamente sem preocupação com efeitos da prática. 
Embora o presente estudo tenha trazido uma alternativa para a necessidade de 
muitos neuropsicólogos, como sugerido anteriormente, a normatização das estórias se 
faz necessária para melhorar e incrementar a utilidade dessas estórias equivalentes como 
ferramentas para avaliar o funcionamento da memória episódica de diversas populações 
clínicas. 
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6. CONCLUSÃO 
1. Das 6 estórias  quatro apresentaram maior equivalência com as estórias 
originais. 
2. Regina Cardoso e Alberto Lemos por terem apresentado baixo número de 
itens recordados possuem, provavelmente, índice de dificuldade maior que as outras 
estórias. 
3. A comparação dos pares de estórias mostrou resultados de equivalência.  
4. Alguns itens das estórias apresentaram índices discriminativos 
baixos/muito baixos (0,01 à 0,64) e até mesmo sem discriminação alguma, chamada de 
discriminação nula (-∞ à 0). 
5. Alguns itens tem menor taxa na recordação de longo prazo que outros 
itens. 
6. A perda de itens entre a recordação imediata e recordação tardia foi 
baixa, provavelmente porque a recordação foi feita de maneira escrita. 
7. Os deltas não foram estatisticamente significativos, ou seja, todas as 
estórias podem ser aplicadas individualmente. 
8. As estórias alternativas, sugeridas pelo presente estudo, podem ser 
aplicadas na clínica e consideradas como versões finais para estudos de normatização. 
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8. ANEXOS 
 
Anexo 1 
Memória Lógica: estória original 
 
Anna Thompson of South Boston employed as a cook in a school cafeteria reported at 
the police station that she had been held up on State Street the night before and robbed 
of ﬁfty-six dollars. She had four small children the rent was due and they hadn’t eaten 
for two days. The police touched by the woman’s story took up a collection for her. 
 
Robert Miller was driving a ten‐ton truck down a highway at night in the Mississippi 
Delta. He was carrying eggs to Nashville, when his axle broke.  His truck skidded off   
the road, into a ditch.  He was thrown against the dashboard and was badly shaken. 
 There was no traffic and he doubted that help would come.  Just then his two‐way radio
 buzzed, and he  quickly answered, “Hello, this is Grasshopper.” 
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 Anexo 2 
Memória Lógica: estórias criada por Morris 
 
Martha Jackson was riding through the forest near Lake Superior in Canada, picking 
blueberries for her grandmother, when her horse was stung on the nose by a bumblebee. 
The horse jumped over the bushes and left the trail. She hit a tree branch, fell to the 
ground, and her arm was broken. When she stood up, her horse had disappeared. She 
called out, “Powderpuff,” but the animal never returned.     
 
Greg Fortune, captain and quarterback for the Atlanta Panthers football team, was 
injured on a fishing trip last week. After bringing a large bluefish aboard his cabin 
cruiser, it jumped up and bit his left ring finger. Even though it took seventeen stitches 
to close the wound, he was still able to play in Sunday’s game against the Thrashers.  
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Anexo 3  
Estória Original Traduzida 
Ana
1
 / Soares
2
 / do sul
3
 / do paraná
4
/ empregada
5
 / como faxineira
6
 / num prédio
7
 
/ de escritórios
8
 / relatou
9
 / na delegacia
10
 / de polícia
11
 / que tinha sido assaltada
12
 / na 
rua do estado
13
 / na noite anterior
14
 / e roubada
15
 / em 150 reais.
16
 / ela disse que tinha 
quatro
17
 / filhinhos,
18
 / o aluguel
19
 / não tinha sido pago
20
 / e eles não comiam
21
 / há dois 
dias.
22
 / os policiais,
23
 / tocados pela história da mulher,
24
 / fizeram uma coleta
25
 / para 
ela.
26 
 
Roberto
1
/ Mota
2
/ estava dirigindo
3
/ um caminhão
4
/ Mercedes
5
/ numa rodovia
6
/ à 
noite
7
/ no Vale
8
/do Paraíba
9
/ levando ovos
10
/ para Taubaté,
11
/ quando o eixo do 
caminhão
12
/ quebrou.
13
/ O caminhão derrapou
14
/ caindo num buraco
15
/ fora da 
estrada.
16
/ Ele foi jogado
17
/ contra o painel
18
/ e se assustou muito.
19
/ Não tinha 
trânsito
20
/ e ele duvidou que pudesse ser socorrido.
21
/ Naquele instante o seu rádio 
amador
22
/ tocou.
23
/ Ele respondeu imediatamente
24/ “Aqui fala Tubarão”25. 
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Anexo 4 
No trabalho feito por Bolognani et. al (2010), para o desenvolvimento dos novos 
pares de estórias, foi feita inicialmente uma análise morfológica/segmentar das estórias 
originais (Quadro 1), seguida de uma análise de conteúdo temático (Quadro 2). Após as 
análises, foram criadas as estórias paralelas procurando-se equiparar as classes 
morfológicas, conteúdo temático, número de ideias e número total de palavras. Uma 
análise adicional foi realizada quanto ao grau de inteligibilidade das histórias, 
considerando-se o número de sílabas e de sentenças a cada 100 palavras (Fernandez-
Huerta, 2007). Consultar Bolognani et al. (2010) para detalhes das analises realizadas. 
Quadro 1.Análise morfológica/ Segmentar 
ESTÓRIA MORFOLOGIA ESTÓRIA MORFOLOGIA 
Ana  Nome  Roberto Nome  
Soares  Nome  Mota Nome  
do Sul  Local  estava dirigindo Verbo  
do Paraná  Local  um caminhão Substantivo  
Empregada  Verbo  Mercedes Atributo 
como faxineira  Substantivo  numa rodovia Substantivo 
em um prédio  Substantivo  a noite Tempo 
de escritórios  Atributo  no vale Local  
Relatou  Verbo  do Paraíba Local  
na delegacia  Substantivo  levando ovos Verbo/substantivo 
De polícia  Substantivo  para Taubaté Local 
que tinha sido 
assaltada  
Verbo (frase 
longa)  
quando o eixo do 
caminhão 
Substantivo 
Na Rua do Estado  Local   Quebrou Verbo 
na noite anterior  Tempo  
o caminhão 
derrapou 
Substantivo/verbo 
e roubada  Verbo  
caindo num 
buraco 
Verbo/substantivo 
em 150 reais  Atributo/ subst.  fora da estrada Substantivo 
Ela disse que tinha 
4  
Verbo/atributo 
ele foi jogado 
Verbo 
Filhinhos Substantivo contra o painel Substantivo 
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o aluguel não tinha 
sido pago 
Substantivo/verbo 
(frase longa) 
e se assustou  
muito 
Verbo 
E eles não comiam Verbo não tinha transito Verbo/Substantivo 
Há dois dias Atributo/tempo 
e ele duvidou que 
pudesse ser 
socorrido 
Verbo/verbo/verbo 
(frase longa) 
Os policiais Substantivo naquele instante 
seu radio amador 
Tempo/Substantivo/
atributo (frase 
longa) 
Tocados pela 
historia da mulher 
Verbo/substantivo 
(frase longa) Tocou 
Verbo 
Fizeram uma 
coleta 
Verbo/substantivo 
ele respondeu 
imediatamente 
Verbo/tempo 
Para ela. Substantivo 
“aqui fala 
tubarão”. 
Verbo/Substantivo 
 
Quadro 2. Análise Temática 
Ana Soares, do sul 
do Paraná 
Roberto Mota  
APRESENTAÇÃO DO 
PERSONAGEM 
MULHER HOMEM  
Empregada como faxineira em um 
prédio de escritórios 
Estava dirigindo um caminhão 
Mercedes numa rodovia, à noite,  
no Vale do Paraíba  
TINHA EMPREGO 
DIRIGIA  
Levando ovos para Taubaté  
TINHA CARGA  
Relatou na delegacia de policia que 
tinha sido assaltada na Rua do 
Estado, na noite anterior e roubada 
em 150 reais 
Quando o eixo quebrou.  
CONFLITO HOUVE UM ROUBO PROBLEMA NO VEICULO  
Ela disse que tinha 4 filhinhos  
O caminhão derrapou caindo em 
uma valeta fora da estrada.  
TINHA FILHOS SAIU DA ESTRADA  
O aluguel não tinha sido pago e eles 
não comiam há 2 dias 
Ele foi jogado contra o painel e se 
assustou muito.  
Não havia trânsito, e ele duvidou 
que pudesse ser socorrido.  
AGRAVANTE 
ESTAVAM COM FOME 
SEM MOVIMENTO NA 
ESTRADA  
Os policiais tocados pela história da 
mulher fizeram uma coleta para ela. 
Naquele instante, seu radio amador 
tocou.  
RESOLUÇÃO 
NECESSIDADES ATENDIDAS 
FOI CONTATADO  
E ele respondeu imediatamente:  
“Aqui fala Tubarão!”  
RESPONDEU IDENTIFICANDO-
SE  
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Anexo 5 
Versões Alternativas criadas por Bolognani et al. (2010) 
 
1 – Maria da Conceição 
Maria
1
/ da Conceição
2
/ do sertão
3
/ do Ceará
4
/ trabalhava
5
/ de lavadeira
6
/ para o 
prefeito
7
/ da cidade.
8
/ Numa manhã
9
/ encontrou
10
/no bolso
11
/ de uma calça suja
12
/ uma 
caixinha bonita
13
/ contendo um anel
14
/ de ouro
15
/ e uma nota fiscal
16
/ no valor de R$ 
2.000,00.
17
/ A jóia
18
/ escapou de suas mãos
19
/ e caiu no ralo.
20
/ Ela pegou um galho
21
/ 
de árvore
22
/ para tentar fisgar o anel.
23
/ Depois de 30 minutos
24
/ finalmente conseguiu 
recuperá-lo.
25 
2 – Suzana Borges 
Suzana
1
/ Borges
2
/ da periferia
3
/ de Salvador
4
/ estudante
5
/ de direito
6
/ na 
Universidade
7
/ Federal
8
/ reclamou
9
/ no escritório
10
/ da diretoria
11
/ que tinham 
sumido,
12
/ de cima de sua mesa
13
/ na tarde anterior,
14
/ os livros
15
/ que ela tinha 
comprado.
16
/ Ela disse que ia ter 3 três
17
/ provas
18
/ que ainda não tinha estudado
19
/ e 
que os exames aconteceriam
20
/ dali a 2 dias.
21
/ A diretora
22
/ preocupada com a situação 
da menina
23
/ emprestou livros
24
/ para ela.
25 
3 – Regina Cardoso 
Regina
1
/ Cardoso
2
/ do interior
3
/ de Minas Gerais
4
/ instrutora
5
/ de tênis
6
/ no 
clube
7
/ da prefeitura
8
/ estava  brava
9
/ com os funcionários
10
/ da limpeza.
11
/ No dia 
anterior
12
/ eles ficaram brincando
13
/ com as raquetes dela e
14
/ depois não guardaram de 
volta
15
/ no lugar certo.
16
/ Ela chamou duas
17
/ de suas colegas
18
/ para dar “uma lição” 
neles.
19
/ No domingo
20
/ elas esconderam
21
/ os uniformes deles
22
/ e só devolveram
23
/ 
quando pediram desculpas
24
/ para ela
25
. 
4 – Luis Marques 
Luis
1
/ Marques
2
/ adorava
3
/escutar música
4
/clássica.
5
/ Seu primeiro
6
/ filho
7
/ 
nasceu na maternidade
8
/ Santa Fé
9
/ e chorava muito.
10
/ Ele percebeu
11
/ que o silêncio 
acabara
12
/ e ele não poderia mais ouvir
13
/ seus CDs.
14
/ Quando a criança
15
/ completou 8 
meses
16
/ ele estava desesperado
17
/ pois o aparelho de som
18
/ somente tocava 
musiquinhas infantis.
19
/ Então, ele trocou o CD
20
/ e colocou uma sinfonia
21
/ de 
Beethoven.
22
/ Para sua surpresa
23
/ a criança se acalmou.
24
/ E a casa virou o Paraíso.
25 
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5 – José Oliveira 
José
1
/ Oliveira
2
/ jogava
3
/ futebol
4
/ de salão
5
/ todo domingo
6
/ na quadra
7
/ da 
cooperativa
8
/ agrícola.
9
/ Estava treinando com o time
10
/ para um campeonato
11
/ quando 
sua chuteira
12
/ desamarrou.
13
/ O jogador tropeçou
14
/ caindo de costas
15
/ fora do 
campo.
16
/ Ele tentou levantar
17
/ mas sua perna
18
/ doía muito.
19
/ Foi carregado de 
maca
20
/ e levado para o vestiário.
21
/ O médico
22
/ o examinou
23
/ e viu que não havia 
fratura.
24
/ Ele ficou feliz como uma criança.
25 
6 – Alberto Lemos 
Alberto
1
/ Lemos
2
/ do interior
3
/ de Goiás
4
/ plantava
5
/ verduras e
6
/ legumes
7
/ no 
seu sítio.
8
/ Toda semana,
9
/ ele ia vender os produtos
10
/ em Itapira.
11
/ O verão
12
/ estava 
escaldante
13
/ o ar estava seco,
14
/ e não havia previsão de chuva
15
/ para aquela região.
16
/ 
Então ele teve medo
17
/ que a colheita
18
/ fosse prejudicada.
19
/ Como o tempo não 
mudaria,
20
/ ele resolveu tomar uma providência
21
/ contratou
22
/ caminhões-pipa
23
/ para 
regar a plantação
24
/ que ficou verde como esmeralda.
25 
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Anexo 6 
Idade: _____          Iniciais do nome:___________ 
Sexo: (    ) masc     fem (     ) 
E-mail para contato 
(opcional)_____________________________________________ 
 
Uso de álcool nas ultimas 24 h (    ) sim      não (    ) 
Em uso de medicação psicotrópica  (    ) sim      não (    ) 
Se sim, qual? ________________________________ 
Doença neurológica (    ) sim      não (    ) 
Doença psiquiátrica (    ) sim      não (    ) 
Ansiedade ou depressão (    ) sim      não (    ) 
 
ESTÓRIA – RECUPERAÇÃO IMEDIATA 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_______________________________________________________ 
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Anexo 7 
Termo de Consentimento livre e Esclarecido 
 
 
Essas informações estão sendo fornecidas para orientar sua participação 
voluntária e esclarecida neste estudo, cujo título da pesquisa é “Desenvolvimento de 
versões alternativas do subteste memória lógica do Wechsler Memory Scale – Revised e 
para uso em teste-reteste no Brasil”, sendo o objetivo dessa forma, desenvolver para uso 
no Brasil, versões alternativas de testes que visam avaliar a recordação de estórias, a 
partir de outras estórias já amplamente utilizados na prática clínica e de pesquisa.  
Você receberá uma folha contendo um cabeçalho onde deverá preencher 
algumas informações. Nessa folha também há espaço para a posterior transcrição da 
resposta relatada por você. Será realizada uma aplicação em grupo. Os procedimentos 
não envolvem riscos à sua integridade física e/ou psicológica e lhe é garantida a 
liberdade de retirar o consentimento e deixar de participar do estudo a qualquer 
momento. Os resultados parciais obtidos estarão disponíveis para vossa apreciação e 
serão utilizados na divulgação científica deste trabalho, mantendo em absoluto sigilo 
todo e qualquer dado de identificação.  
Em qualquer etapa do estudo, e a qualquer momento, você terá acesso aos 
profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O 
principal investigador é a Psicóloga Marjorie Martins que pode ser encontrada no 
endereço Rua Embaú, 54 - Vila Clementino - São Paulo SP, Brasil - Cep: 04039-060 
Telefone: (11) 5549-8476/ 5549-6899. Se você tiver alguma consideração ou dúvida 
sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – 
Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, FAX: 5539-7162 – E-mail: 
cepunifesp@unifesp.br 
Não haverá despesas pessoais relacionadas à sua participação nesse estudo e, se 
houver gastos com transportes para sua chegada ao local da pesquisa, você será 
ressarcido. Em caso de dano pessoal, diretamente causado pelos procedimentos 
propostos neste estudo, você terá direito a tratamento médico na Instituição, bem como 
às indenizações legalmente estabelecidas. 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou 
que foram lidas para mim, descrevendo o estudo. Eu discuti com a Psicóloga Marjorie 
Martins sobre a minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram claros para mim 
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quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus 
desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos 
permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas e que 
tenho garantia do acesso a tratamento hospitalar quando necessário. Concordo 
voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a 
qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de 
qualquer benefício que eu possa ter adquirido, ou no meu atendimento neste Serviço. 
 
__________________________________                                                   
Data:       /       /         .  
Assinatura do voluntário 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e 
Esclarecido deste paciente ou representante legal para a participação neste estudo. 
 
__________________________________                                                 
Data:       /       /         . 
Assinatura da responsável pelo estudo 
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Anexo 8 
Idade: _____          Iniciais do nome:___________ 
 
Sexo: (    ) masc     fem (     ) 
 
 
ESTÓRIA – RECUPERAÇÃO TARDIA 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
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Anexo 9 
Descrição dos novos sinônimos do presente estudo. 
Estória – Maria da 
Conceição 
Sinônimos Outras (não sinônimos) 
Maria   
da Conceição  Bonita, do rosário, da graça, 
do socorro 
do sertão  Norte 
do Ceará  Bahia, nordeste, Pará, 
Sergipe, nordestino 
trabalhava   
de lavadeira  Faxineira, costureira, 
doméstica, lavoura 
para o prefeito  Chefe, coronel, deputado, 
fazendeiro, presidente, patrão 
da cidade.   
Numa manhã  Certa vez, Certo dia, um dia 
encontrou  Comprou, ganhou 
no bolso Bolso do avental Caminho, paletó, casaco 
de uma calça suja Roupa suja Calça velha, casaco, paletó 
uma caixinha bonita  Coisa, carteira 
contendo um anel Joia, brilhante Cordão, relógio,  
de ouro Brilhante Valioso 
e uma nota fiscal  Cheque, valor em dinheiro, 
folha 
no valor de 2.000 reais.  12, 100 reais, dinheiro, 
ganhou 5 mil cruzados, 1 real 
A joia Brilhante, anel A caixa, caixinha 
escapou de suas mãos Caiu, deixou cair, derrubou Perdeu o anel 
e caiu no ralo.  Buraco, caiu no rio, lago, no 
chão, bueiro 
Ela pegou um galho Pedaço de pau, pegou um 
graveto, Vara, vareta, varinha 
Pegou um palito, garfo, linha 
e anzol 
de árvore   
para tentar fisgar o anel.  Tentou retirá-lo 
Depois de 30 minutos  Algum tempo, depois de 2 
minutos, depois de 2 horas, 
depois de muito esforço 
finalmente conseguiu 
recuperá-lo. 
Retirar do buraco, tirou , 
conseguiu 
Achou novamente 
 
 
Estória – Suzana Borges Sinônimos Outras (não sinônimos) 
Suzana Suzane Débora, Sandra, Silvana, 
Silvia 
Borges  Dutra 
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da periferia   
de Salvador Bahia São Paulo, Rio 
Estudante   
de direito   
na Universidade Faculdade  
Federal   
Reclamou Denunciou Disse, avisou, fez , Declarou, 
relatou  
boletim de ocorrência, foi, 
informou, chegou 
no escritório  Na biblioteca 
da diretoria Direção Delegacia 
que tinham sumido Roubados, roubaram, roubo, 
foi roubada, furto 
Havia perdido, perdeu 
de cima de sua mesa  Dentro da sala de aula 
na tarde anterior Última tarde Manhã, 2ª feira, Aula anterior 
os livros   
que ela tinha comprado   
Ela disse que ia ter 3   
Provas Testes  
Que ainda não tinha 
estudado 
Precisava estudar Não havia recebido 
E que os exames 
aconteceriam 
  
dali 2 dias   
A diretora  Universidade, professora, 
chefe 
preocupada com a situação 
da menina 
Comovida, sensibilizada, com 
dó 
Resolveu 
emprestou os livros Forneceu os livros, emprestou 
os livros, Deu os livros, 
conseguiu os livros, 
providenciou os livros  
Pediu  livros emprestados, 
pegou livros para estudar 
Para ela Para a menina, Para a 
estudante 
 
 
Estória – Regina Cardoso Sinônimos Outras (não sinônimos) 
Regina  Rosana 
Cardoso  Casé, Costa, Duarte 
do interior  RJ, SP, MT 
de Minas gerais   
instrutora  Professora, da aula Coordenadora, funcionaria, 
jogadora, jogava, membro, 
trabalha, responsável 
de tênis   
no clube  Escola, empresa 
da prefeitura Do governo Cidade, do estado 
estava brava Irritada, se emputeceu, ficou Brigaram, brigou, discutiu, 
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nervosa insatisfeita, Chateada 
com os funcionários  Aluna(o), pessoas, colegas, 
crianças, meninos, grupo, 
caboclos, mulheres, rapaz 
da limpeza.   
No dia anterior Noite anterior Dia seguinte 
eles ficaram brincando Usaram Esconderam, mexeram, 
quebraram, roubadas, 
pegaram 
com as raquetes dela e  Bola 
depois não guardaram de 
volta 
Deixaram bagunçadas, 
deixaram jogadas 
Esconderam, perderam 
no lugar certo.  No armário 
Ela chamou duas  Pediu ajuda 
de suas colegas Amiga, outra instrutora Mulheres, se vingar 
para dar uma “lição” neles. Pregar uma peça,puni-los Ajudá-la, chamou atenção, 
conversar, dar um trato,  
No domingo  No dia seguinte, sábado,  No 
outro dia 
elas esconderam  Roubaram, lavar, pegaram 
os uniformes deles  Blusa, camisas, aventais, 
raquetes, algo que pertencia, 
Roupa 
e só devolveram Entregaram  
quando pediram desculpas   
para ela.   
 
Estória – Luis Marques Sinônimos Outras (não sinônimos) 
Luis  João, José 
Marques Marcos Carlos, M, Marcos 
adorava   
escutar música    
Clássica.   
Seu primeiro   
Filho Bebê, filha  
nasceu na maternidade Hospital Casa 
Santa Luzia.  Nossa senhora, ou qualquer 
outro nome de santa 
E chorava muito.   
Ele percebeu   
que o silencio acabara Casa barulhenta  Acabou a paz, acabou 
paraíso, sossego acabou 
e ele não poderia mais ouvir   
seus cd´s Músicas  
Quando a criança   
completou 8 meses  18 meses, 9 meses 
ele estava desesperado  Estava cansado, ficou 
aborrecido, indignado, 
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chateado, irritado, não estava 
feliz 
pois o aparelho de som Som Caixinha de vitrola quebrou, 
música de berço, pianinho, 
rádio 
somente tocava musiquinhas 
infantis. 
Só ouvia música de bebê, 
música infantil, ninar 
 
Então ele trocou o CD  Colocou música, Colocou o 
cd 
e colocou uma sinfonia   Cd, Canção, colocou a 
música, música 
de Beethoven.   
Para sua surpresa  Percebeu 
A criança se acalmou Choro do bebê cessou, tudo 
ficou calmo 
Filho gostou, acordou, criança 
sorriu 
E a casa virou o paraíso   Todo mundo ficou feliz, agora 
está feliz, casa ficou em paz, 
casa virou um sossego, casa 
ficou tranquila 
 
Estória – José de Oliveira Sinônimos Outras (não sinônimos) 
José  João 
Oliveira  Domingos, Ferreira, Ribeiro, 
Ronaldo 
Jogava   
futebol   
de salão   
todo domingo Todo fim de semana Todo dia, toda semana 
na quadra Campo Centro, clube, espaço, estádio, 
time 
da cooperativa  União, escola, feira, centro, 
empresa, time 
agrícola De agricultura, agrário, 
agropecuário 
 
Estava treinando com o time  Certo dia, um dia, jogo, 
participando 
para um campeonato   
quando sua chuteira Tênis, Cadarço do tênis,  Esqueceu a chuteira 
desamarrou. cadarço Amarrar, esqueceu de amarrar 
O jogador tropeçou Escorregou Levou um tombo 
caindo de costas  Tomou carrinho 
fora do campo. Fora do gramado, Lateral do 
campo 
Meio do campo, no chão, 
quadra, estádio 
Ele tentou levantar  Se levantou 
mas sua perna  Fratura em qualquer contexto 
doía muito.  Machucou 
Foi carregado de maca   
e levado para o vestiário.  Hospital, pronto-socorro 
O médico Doutor  
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o examinou Diagnosticou, Averiguou, 
analisou 
Curou 
e viu que não havia fratura.  Não tinha nada, nada grave, 
nada havia acontecido, não 
diagnosticou nada, nenhum 
ferimento 
Ele ficou feliz como uma 
criança 
 Feliz com a notícia, ficou 
feliz, ficou muito feliz 
 
Estória – Alberto Lemos Sinônimos Outras (não sinônimos) 
Alberto  Fernando, Osvaldo, Roberto, 
Adalberto, André, Antonio, 
Claudio, Geraldo 
Lemos Lemes, Leme Atilio, Dias, Gomes, Leão, 
Lima, Santos, Lira 
do interior  Norte 
de Goiás  MG, Goiânia 
plantava Agricultor, plantação, 
produtor, plantador 
Fazendeiro 
verduras e  Alface, frutas, limões, frutos 
legumes  Chuchu, feijão,batata, milho, 
vegetais 
no seu sítio. Fazenda Horta 
Toda semana,  Todo fim de semana 
ele ia vender os produtos  Fazia entrega, comprava 
em Itapira.  Cidade, Limeira, Vitoria, 
Ibira, Itaiti 
O verão Estação O tempo, Clima 
estava escaldante Calor, O sol, sol forte, 
ensolarado 
Estiagem, terra árida, 
verduras secas 
o ar estava seco Seca, tempo seco, Árido, 
clima árduo 
Ar rarefeito, mal tempo 
e não havia previsão de 
chuva 
Escassez de chuva, falta de 
chuva, chuva não vinha, Não 
chovesse, nunca chovia, dia 
chuvoso 
Falta de água, acabou água 
para aquela região.   
Então ele teve medo  Preocupação, Ansioso  
Que a colheita safra  Perder tudo, q a plantação 
suasse, não nascesse, Safra 
dar errado, Perder a plantação 
Fosse prejudicada. Afetasse Não teria êxito 
Como o tempo não mudaria,   
Ele resolveu tomar uma 
providência 
 Teve ideia 
contratou  Comprar, usa, ajuda 
caminhões-pipa  Alguém,  pipa 
para regar a plantação Pulverizar , Fornecer água Cuidar da lavoura, cultivar, 
transportar 
que ficou verde como  Lindas e verdes, mais verdes, 
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esmeralda. verde, verde e bonita, verde e 
brilhante, ficaram verdes, 
mantê-la verde, plantação 
verde, que ficou verde 
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Anexo 10 
Critérios de Correção 
Estória – 
Maria da 
Conceição 
Essencial Sinônimos 
 01 ponto 
Não Pontuar Expressão da 
ideia/observações 
Maria Maria  Outro nome  
da Conceição da Conceição  Outro 
sobrenome 
 
do sertão sertão Interior Outro local  
do Ceará Ceará Cearense Outro Estado  
trabalhava trabalhava Empregada = 
trabalhava 
  
de lavadeira lavadeira Lavava roupa Faxineira, 
costureira, 
doméstica, 
empregada 
 
para o prefeito prefeito Casa do prefeito Chefe, coronel, 
deputado, 
patrão 
presidente 
 
da cidade. cidade.  Outro lugar  
Numa manhã manhã De manhã Certa vez, Certo 
dia, um dia 
 
encontrou encontrou Achou Comprou, 
ganhou 
 
no bolso bolso Bolso do 
avental 
Qualquer outro 
lugar 
 
de uma calça 
suja 
suja Roupa suja Calça velha, 
casaco, paletó 
 
uma caixinha 
bonita 
caixinha  Coisa, carteira  
contendo um 
anel 
um anel Joia, brilhante, 
aliança 
Cordão, relógio  (*) Em caso de 
repetição das 
palavras: anel, joia e 
brilhante, pontuar 
apenas UMA vez 
cada palavra. 
de ouro de ouro Brilhante, 
dourado 
Valioso (*) 
e uma nota 
fiscal 
nota fiscal Recibo Cheque, valor 
em dinheiro, 
folha 
 
no valor de 
2.000 reais. 
2.000 reais  12, 100 reais, 
dinheiro, 5 mil 
cruzados, 1 real 
 
A joia A joia O brilhante, O 
anel 
A caixa, 
caixinha 
(*) 
escapou de 
suas mãos 
escapou  Caiu, deixou 
cair, derrubou 
Perdeu  
e caiu no ralo. ralo.  Buraco, no rio, 
lago, no chão, 
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bueiro, cano 
Ela pegou um 
galho 
galho Pedaço de pau, 
graveto, vara, 
vareta, varinha 
Pegou um 
palito, garfo, 
linha e anzol 
 
de árvore de árvore    
para tentar 
fisgar o anel. 
fisgar  Pescar, 
recuperar, pegar 
Tentou retirá-lo  
Depois de 30 
minutos 
30 minutos  Algum tempo, 2 
minutos, 2 
horas, depois de 
muito esforço 
 
finalmente 
conseguiu 
recuperá-lo. 
recuperá-lo. Retirar, tirar, 
conseguiu, 
pegar, recuperar 
Achou 
novamente 
Expressão: Ideia de 
ter êxito 
 
Estória – 
Suzana Borges 
Essencial Sinônimos 
 01 ponto 
Não Pontuar Expressão da 
ideia/ 
Observações 
Suzana Suzana Suzane Outro nome  
Borges Borges  Outro 
sobrenome 
 
da periferia  periferia Subúrbio Morava  
de Salvador Salvador Bahia Outro local  
Estudante Estudante Cursava, 
estudava, aluna 
  
de direito direito Advocacia   
na Universidade Universidade Faculdade   
Federal Federal    
Reclamou Reclamou Denunciou Disse, avisou, 
declarou, 
relatou, chegou, 
informou, fez 
boletim de 
ocorrência 
Expressão: ideia 
de relato queixoso 
no escritório escritório Sala Na biblioteca  
da diretoria diretoria Direção, diretora Delegacia (*) Em caso de 
repetição da 
palavra: diretora, 
pontuar apenas 
UMA vez a 
palavra. 
que tinham 
sumido 
sumido Roubados, 
roubaram, roubo, 
foi roubada, 
furto 
Havia perdido, 
perdeu 
Expressão: ideia 
de sumir sem ser 
perdido 
de cima de sua 
mesa 
mesa Escrivaninha, 
carteira 
Dentro da sala 
de aula 
 
na tarde anterior tarde Última tarde Manhã, 2ª feira, 
Aula anterior 
 
os livros  livros    
que ela tinha comprado    
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comprado 
Ela disse que ia 
ter 3 
3    
provas provas Testes, exame, 
avaliação 
 (**) Em caso de 
repetição das 
palavras: prova, 
teste, exame, 
pontuar apenas 
UMA vez cada 
palavra. 
Que ainda não 
tinha estudado 
não tinha estudado Precisava 
estudar 
Não havia 
recebido 
Expressão: ideia 
de não ter 
estudado. 
E que os exames 
aconteceriam 
exames    (**) 
dali 2 dias 2    
A diretora  diretora  Universidade, 
professora, chefe 
 
preocupada com 
a situação da 
menina 
preocupada  Comovida, 
sensibilizada, 
com dó 
Resolveu  
emprestou os 
livros 
emprestou  Forneceu os 
livros, emprestou 
os livros, Deu os 
livros, conseguiu 
os livros, 
providenciou os 
livros  
pediu  livros 
emprestados, 
pegou livros para 
estudar 
Expressão: ideia 
de providenciar os 
livros. 
Para ela para ela Para a menina, 
Para a estudante 
  
 
Estória – 
Regina 
Cardoso 
Essencial Sinônimos 
 01 ponto 
Não Pontuar Expressão da 
ideia/ 
Observações 
Regina Regina  Outro nome  
Cardoso Cardoso  Outro 
sobrenome 
 
do interior do interior    
de Minas gerais Minas Gerais Minas Outro local  
instrutora  instrutora Professora, da 
aula, ensina 
Coordenadora, 
funcionaria, 
jogadora, jogava, 
membro, 
trabalha, 
responsável 
 
de tênis de tênis    
no clube clube  Escola, empresa  
da prefeitura prefeitura Do governo Cidade, do 
estado 
 
estava brava brava Irritada, se 
emputeceu, ficou 
nervosa, 
bronqueada 
Brigaram, 
brigou, discutiu, 
insatisfeita, 
Chateada 
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com os 
funcionários 
funcionários Empregados Aluna(o), 
pessoas, colegas, 
crianças, 
meninos, grupo, 
caboclos, 
mulheres, rapaz 
 
da limpeza. da limpeza. Faxina   
No dia anterior anterior Noite anterior Dia seguinte Expressão: ideia 
de véspera 
eles ficaram 
brincando 
brincando Usaram, jogando Esconderam, 
mexeram, 
quebraram, 
roubadas, 
pegaram 
 
com as raquetes 
dela e 
raquetes   Bola  
depois não 
guardaram de 
volta 
não guardaram  Deixaram 
bagunçadas, 
deixaram 
jogadas 
Esconderam, 
perderam 
Ideia de não 
devolver no lugar 
no lugar certo. lugar certo.  No armário  
Ela chamou 
duas 
duas  Pediu ajuda  
de suas colegas colegas Amiga, outra 
instrutora 
Mulheres  
para dar uma 
“lição” neles. 
dar uma “lição” Pregar uma peça, 
puni-los, dar o 
troco, se vingar, 
descontar 
Ajudá-la, 
chamou atenção, 
conversar, dar 
um trato 
Ideia de dar o 
troco 
No domingo domingo  No dia seguinte, 
sábado,  No 
outro dia 
 
elas 
esconderam 
esconderam  Roubaram, lavar, 
pegaram 
 
os uniformes 
deles 
uniformes  Blusa, camisas, 
aventais, 
raquetes, algo 
que pertencia, 
Roupa 
 
e só devolveram devolveram Entregaram  Ideia de dar de 
volta 
quando 
pediram 
desculpas 
desculpas Perdão  Ideia de perdão 
para ela. para ela.    
 
Estória – Luís 
Marques 
Essencial 
01 ponto 
Sinônimos 
 01 ponto 
Não Pontuar Expressão da 
ideia/observaç
ões 
Luis Luis  Outro nome  
Marques Marques Marcos Outro 
sobrenome 
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adorava Adorava Gostava muito Só gostava  
escutar música  música    
Clássica. Clássica.    
Seu primeiro Primeiro Mais velho   
Filho Filho Bebê, filha  (*) Em caso de 
repetição das 
palavras: filho, 
bebê, criança, 
pontuar apenas 
UMA vez cada 
palavra. 
nasceu na 
maternidade 
maternidade Hospital, 
nascimento 
Casa  
Santa Luzia. Santa Luzia.   Nossa senhora, 
outro nome de 
santa 
 
E chorava 
muito. 
 chorava muito. Não parava de 
chorar, chorão 
  
Ele percebeu Percebeu    
que o silencio 
acabara 
silencio acabara Casa barulhenta, 
fim do silêncio 
 Acabou a paz, 
acabou paraíso, 
sossego acabou 
 
e ele não 
poderia mais 
ouvir 
ouvir Escutar   
seus cd´s cd´s Músicas, disco   
Quando a 
criança 
Criança Bebê, filho(a)  (*) 
completou 8 
meses 
8 meses  18 meses, 9 
meses 
 
ele estava 
desesperado 
desesperado Em pânico, surto Estava cansado, 
ficou aborrecido, 
indignado, 
chateado, 
irritado, não 
estava feliz 
Expressão: ideia 
de “extrema 
alteração de 
humor” 
pois o aparelho 
de som 
aparelho de som Som Caixinha de 
vitrola quebrou, 
pianinho, radio 
 
somente tocava 
musiquinhas 
infantis. 
musiquinhas 
infantis. 
Só ouvia música 
de bebê, música 
infantil, música 
de ninar 
  
Então ele 
trocou o CD 
Trocou  Colocou música, 
Colocou o cd 
Expressão: ideia 
de “colocar outro” 
e colocou uma 
sinfonia 
Sinfonia   Cd, Canção, 
colocou a 
música, música 
 
de Bethoven. Bethoven    
Para sua 
surpresa 
surpresa  Percebeu  
A criança se 
acalmou 
se acalmou Choro do bebê 
cessou, tudo 
Filho gostou, 
acordou, criança 
(*) 
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ficou calmo, sem 
barulho, paz, 
tranquila 
sorriu 
E a casa virou o 
paraíso. 
 paraíso       Palavra Paraíso 
em qualquer 
contexto. 
 
Estória – José 
de Oliveira 
Essencial Sinônimos 
 01 ponto 
Não Pontuar Expressão da 
ideia/ 
Observações 
José José  Outro nome  
Oliveira Oliveira  Outro 
sobrenome 
 
jogava jogava Jogador, joga Treinador  
futebol futebol Bola   
de salão de salão    
todo domingo domingo Todo fds Todo dia, toda 
semana 
 
na quadra quadra campo Centro, clube, 
espaço, estádio, 
time 
 
da cooperativa cooperativa  União, escola, 
feira, centro, 
empresa, time 
 
agrícola agrícola De agricultura, 
agrário, 
agropecuário 
  
Estava 
treinando com o 
time 
treinando  Treino, 
praticando 
Certo dia, um 
dia, jogo, 
participando 
 
para um 
campeonato 
campeonato    
quando sua 
chuteira 
chuteira Tênis, Cadarço 
do tênis/chuteira 
Esqueceu a 
chuteira 
 
desamarrou. desamarrou. Soltou o 
cadarço, foi 
amarrar 
Amarrar, 
esqueceu de 
amarrar 
 
O jogador 
tropeçou 
tropeçou Escorregou 
(causa) 
Levou um tombo  
caindo de costas caindo   Tomou carrinho  
fora do campo. fora Fora do 
gramado, Lateral 
do campo 
Meio do campo, 
no chão, quadra, 
estádio 
Expressão: ideia 
de fora do local. 
Ele tentou 
levantar 
levantar  Se levantou  
mas sua perna perna  Fratura em 
qualquer 
contexto 
 
doía muito. doía  Dor Machucou  
Foi carregado 
de maca 
carregado  Levado  Expressão: ideia 
de ser levado por. 
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e levado para o 
vestiário. 
vestiário.  Hospital, pronto-
socorro 
 
O médico  médico Doutor, 
fisioterapeuta 
  
o examinou examinou Diagnosticou, 
Averiguou, 
analisou 
Curou Expressão: ideia 
de avaliar. 
e viu que não 
havia fratura. 
fratura. Não havia 
quebrado, osso 
estava bem 
Não tinha nada, 
nada grave, nada 
havia 
acontecido, não 
diagnosticou 
nada, não havia 
acontecido nada, 
nenhum 
ferimento 
 
Ele ficou feliz 
como uma 
criança 
criança  Feliz com a 
notícia, ficou 
feliz, ficou muito 
feliz 
Palavra Criança 
em qualquer 
contexto. 
 
 
Estória Essencial Sinônimos 
 01 ponto 
Não Pontuar Observações 
Alberto Alberto  Outro nome  
Lemos Lemos Lemes, Leme Outro 
sobrenome 
 
do interior do interior    
de Goiás Goiás  Outro local  
plantava plantava Agricultor, 
plantação, 
produtor, 
plantador, 
cultivava, colhia 
Fazendeiro  
verduras e verduras  Alface, frutas, 
limões, frutos 
 
legumes legumes  Chuchu, 
feijão,batata, 
milho, vegetais 
 
no seu sítio. sítio Fazenda, chácara Horta  
Toda semana, Toda semana  Todo fim de 
semana, todo dia 
 
ele ia vender os 
produtos 
vender  Venda, 
comercializava 
Fazia entrega, 
comprava 
 
em Itapira.  Itapira  Outra cidade  
O verão  verão Estação O tempo, Clima  
estava 
escaldante 
escaldante Calor, O sol, sol 
forte, 
ensolarado, 
quente, muito 
quente 
Estiagem, terra 
árida, verduras 
secas 
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o ar estava seco  ar seco Seca, tempo 
seco, Árido, 
clima árduo 
Ar rarefeito, mal 
tempo 
Ideia de secura. 
e não havia 
previsão de 
chuva 
chuva Escassez de 
chuva, falta de 
chuva, chuva 
não vinha, Não 
chovesse, nunca 
chovia, dia 
chuvoso 
Falta de água, 
acabou água 
 
para aquela 
região. 
região Área, redondeza   
Então ele teve 
medo  
medo Preocupação, 
Ansioso 
Achou, pensou  
Que a colheita colheita safra  Perder tudo, q a 
plantação suasse, 
não nascesse, 
Safra dar errado, 
Perder a 
plantação 
 
Fosse 
prejudicada. 
prejudicada. Afetasse Não teria êxito  
Como o tempo 
não mudaria, 
tempo não 
mudaria, 
Não ia virar o 
tempo 
Tempo ruim  
Ele resolveu 
tomar uma 
providência 
resolveu tomar 
providência 
Decidiu agir Teve ideia Ideia de resolver 
agir. 
contratou contratou Alugou, pagou Comprar, usa, 
ajuda 
 
caminhões-pipa caminhões-pipa Caminhão de 
água 
Alguém,  pipa  
para regar a 
plantação 
regar  Pulverizar , 
Fornecer água, 
molhar, aguar 
Cuidar da 
lavoura, cultivar, 
transportar 
 
que ficou verde 
como 
esmeralda. 
esmeralda  Lindas e verdes, 
mais verdes, 
verde, verde e 
bonita, verde e 
brilhante, 
ficaram verdes, 
mantê-la verde, 
plantação verde, 
que ficou verde 
Palavra Esmeralda  
em qualquer 
contexto. 
 
